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A ex-primeira-dama disse a 

aliados que não se surpreen-

deu com o fato de o pré- can-

didato a governador do Ceará 

pelo PSDB negar apoio a Flá-

vio Bolsonaro (PL) para o Pa-

lácio do Planalto. Sua expec-

tativa é de “mais traições” até 

as eleições de outubro

A Procuradoria-Geral da 

República deu andamento 

a uma ação do ministro do 

STF Gilmar Mendes contra o 

senador Alessandro Vieira, 

que pode torná-lo inelegí-

vel. Como relator da CPI do 

Crime Organizado, Vieira 

sugeriu o indiciamento de 

Gilmar e outros ministros 

do STF, além do próprio pro-

curador, Paulo Gonet

Após a sanção do Estatuto 

da Criança e do Adolescente 

Digital (ECA-Digital), a Meta, 

principal empresa das re-

des sociais, passou a exigir 

alvará judicial autorizando 

as contas de menores de 

idade que monetizam seus 

perfis na internet. Especia-

listas alertam, porém, que a 

determinação abre brechas 

perigosas

Na defesa que enviou ao STF, 

advogados do presidente do 

PL, Valdemar Costa Neto, 

afirmaram que ele só fez ar-

ticulação, sem capacidade de 

gestão dos recursos. Nas pri-

meiras declarações, a versão 

era diferente

Levantamento do Paraná Pesquisas mostra ex-governador 

no segundo turno contra Celina Leão, que disputa a reelei-

ção. Se ele sai da disputa, Celina pode vencer no primeiro 

De 2022 para cá, o Brasil 

passou a ter 2,29 milhões 

de eleitores a mais. Eles 

cresceram no Nordeste, 

no Sul, no Norte e no Cen-

tro-Oeste. Mas o eleitora-

do reduziu-se no Sudeste, 

maior região do país. Em 

outubro, a região terá 378 

mil eleitores a menos. Pro-

porcionalmente, o maior 

aumento de eleitores deu-

-se no exterior. Haverá este 

ano 918,8 mil pessoas vo-

tando fora do país

BRASIL: 158,7 
MILHÕES DE 

ELEITORES

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Na primeira convenção nacional, 
PDT fecha apoio à reeleição de Lula

PC OLIVEIRA

CORREIO ESPORTIVO

ULYSSES GUIMARÃES 
JÁ DIZIA: O PRÓXIMO 
SERÁ PIOR

COPA DO MUNDO 
FEMININA JÁ 
ANIMA O BRASIL

Ao longo dos anos, desde 1989, partido esteve eleitoralmente mais longe que perto do PT
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Maior região eleitoral do país, o Sudeste terá representação menor no total este ano

Ainda não se sabe se Arruda está ou não inelegível
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Tagliaferro diz que Nunes Marques escolheu 
aliado de Moraes para função no TSE
  O ex-chefe da Assessoria Especial de En-

frentamento à Desinformação (AEED) do 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Eduardo 

Tagliaferro, afi rmou à coluna que o atual 
presidente da Corte, ministro Nunes Mar-

ques, escolheu um aliado de Alexandre de 
Moraes para o comando do setor. 

  De acordo com Tagliaferro, o advogado Fre-

derico Franco Alvim participou da estrutura de 

trabalho montada por Moraes para promover 

uma suposta �inquisição� contra a direita.

  Alvim chegou a chefi ar a AEED entre fe-
vereiro e agosto de 2022, durante a gestão 

do ministro Edson Fachin no comando do 

TSE. Ele foi substituído por Tagliaferro com 

a posse de Moraes. No entanto, teria per-

manecido no setor para atuar no monitora-

mento de publicações consideradas ofensi-

vas ao processo eleitoral.  

  Segundo o ex-assessor de Alexandre de 

Moraes, que hoje vive na Itália, Frederico 

Alvim participou da elaboração de análises 

sobre fake news, do relacionamento com 

plataformas digitais e da produção de certi-

dões relacionadas aos atos antidemocráticos 

de 8 de Janeiro.

  Embora tenha elogiado a qualificação 
técnica de Frederico Alvim, Eduardo Ta-

gliaferro afirmou que ele “cooperou com 
as decisões de Alexandre de Moraes� e 

executava as tarefas que lhe eram repas-
sadas.

  �Frederico Alvim participou da gestão de 

Alexandre de Moraes em 2022, que a gente 

sabe qual foi o resultado: uma gestão de in-

quisição e não de justiça, inquisição a qual 

apenas se aplicou ao público de direita�, 

afirmou o ex-chefe da AEED.

 O deputado republica-

no Eric Burlison, membro 

da força-tarefa da Câmara 

dos Representantes dos Es-

tados Unidos responsável 

pela desclassifi cação de se-
gredos federais, pediu à CIA 

e ao FBI que informem ao 
Congresso se possuem docu-

mentos relacionados ao cha-

mado Caso Varginha, ocor-

rido em janeiro de 1996, em 

Minas Gerais. O parlamen-

tar também quer saber se 
ainda existe justifi cativa le-
gal para manter eventuais 

registros sob sigilo.

 Os pedidos foram formali-

zados em cartas enviadas aos 

diretores da CIA, John Ratclif-

fe, e do FBI, Kash Patel. Segun-

do Burlison, o objetivo não é 

confi rmar qualquer alegação 
pública sobre o caso, mas ve-

rifi car se o governo america-
no possui registros, relatórios, 

documentos sobre voos, trans-

ferências de materiais, comu-

nicações com autoridades bra-

sileiras ou outros arquivos 

relacionados ao episódio.

 Na justifi cativa, o congres-
sista cita recentes declara-

ções atribuídas ao ex-minis-

tro da Defesa Aldo Rebelo 

sobre o Caso Varginha. Para 

ele, essas manifestações re-

forçam a necessidade de 

o Congresso esclarecer se 

existem documentos ofi ciais 
envolvendo a atuação do go-

verno dos Estados Unidos 

durante o período.

  �Embora as cartas não pe-

çam à CIA ou ao FBI que va-

lidem qualquer alegação pú-

blica específi ca, as recentes 
declarações públicas atribuí-

das ao ex-ministro da Defesa 

do Brasil, Aldo Rebelo, sobre o 

caso Varginha de 1996 ressal-

tam a necessidade de o Con-

gresso determinar se existem 

registros do governo dos Esta-

dos Unidos, registros de voos, 

relatórios de cooperação com 

autoridades brasileiras, docu-

mentos de contratados ou re-

gistros de transferência de 

materiais”, afi rmou Burlison.

 Em relação à CIA, Burli-

son pede que a agência re-
veja documentos solicitados 

anteriormente por meio de 

um pedido com base na Lei 

de Liberdade de Informa-

ção (FOIA). O requerimento 
buscava informações sobre 

voos do governo americano, 

transferência de materiais e 
eventual coordenação com 

autoridades brasileiras en-

tre os dias 14 e 28 de janeiro 

de 1996, incluindo atividades 

na região de Campinas (SP).

  O deputado lembra que, em 

resposta ao pedido de aces-

so à informação, a CIA afi r-
mou, em janeiro de 2025, que 

não confi rmaria nem negaria 
a existência de documentos 

relacionados ao caso, invo-

cando dispositivos da legisla-

ção americana que permitem 

manter informações classifi -
cadas sob sigilo por razões de 

segurança nacional.

  Ao FBI, Burlison solici-

ta que a agência preserve 
eventuais registros, reali-

ze buscas em seus arquivos 
e informe ao Congresso se 

possui documentos, rela-

tórios ou informações en-

volvendo servidores do go-

verno dos Estados Unidos, 

cidadãos americanos, em-

presas contratadas pelo go-

verno, aeronaves registra-

das no país ou qualquer 
outro interesse federal liga-

do ao episódio.

  Segundo o parlamentar, a 

intenção é impedir que re-

gistros considerados histori-

camente relevantes perma-

neçam fora do alcance da 

fi scalização do Congresso em 
razão de classifi cações de sigi-
lo, estruturas contratuais, fa-

lhas de indexação ou trans-

ferências de custódia entre 

órgãos do governo.

  As farpas disparadas pela ex-primeira-da-

ma Michelle Bolsonaro em direção ao sena-

dor Flávio Bolsonaro, ambos do PL, impac-

tam agora o próprio segmento conservador 

nas eleições deste ano.

  Diante do mal-estar que se instalou no seio 

da família Bolsonaro, uma ala da militância 

bolsonarista ensaia apoiar uma dobradinha 

inusitada na disputa ao Senado pelo Distrito 

Federal: o voto em Bia Kicis (PL) e no desem-

bargador aposentado Sebastião Coelho, que é 

fi liado ao partido Novo. Por essa composição, 
Michelle fi caria de fora.

  O movimento ganhou força na internet 

após o desabafo público de Michelle sobre 

divergências com Flávio em relação às ar-
ticulações partidárias. O vídeo divulga-

do pela ex-primeira-dama caiu como uma 

bomba na campanha do enteado.

  Em diferentes plataformas na internet, 

militantes de direita têm sustentado que Mi-

chelle não deveria ter levado para o noti-

ciário os embates internos com Flávio, pois 

tal iniciativa beneficiaria o presidente Lula, 

que busca a reeleição e tem justamente o fi-

lho Zero-Um de Bolsonaro como o principal 

adversário.

  Esse bloco do segmento conservador de-

fende o voto em Sebastião Coelho sobre-

tudo por conta da posição crítica adotada 

pelo ex-magistrado em relação a minis-

tros do STF como Alexandre de Moraes. 

Sebastião Coelho tem como uma das ban-

deiras de campanha atuar, no Senado Fe-

deral, para botar freio em magistrados da 

Suprema Corte.

  Essa ala simpática ao ex-desembargador 

também não digere o fato de Michelle ter 

chamado Alexandre de Moraes de �irmão em 

Cristo� dias antes de disparar contra Flávio. 

  Antes de se lançar ao Senado, Sebastião 

Coelho chegou a comunicar a decisão pes-

soalmente a Jair Bolsonaro e, mesmo fi liado 
a outro partido político, recebeu das mãos 

do ex-presidente a medalha 3i (“imbrochá-
vel, imorrível e incomível�).

  A cúpula do partido Novo acredita ainda 
que o PL poderá abrir mão de uma das duas 

candidaturas ao Senado no DF (retirando Mi-

chelle Bolsonaro ou Bia Kicis) para fazer uma 

aliança com Sebastião Coelho, que envolveria 

também outras alianças nacionais.

  Procurado pela coluna, Sebastião Coelho 

afi rmou: “A minha candidatura ao Senado 
é irreversível, não importando quais outras 
candidaturas estejam colocadas�.

Ex-primeira dama Michelle Bolsonaro mantém pré-

candidatura ao Senado pelo Distrito Federal

DIVULGAÇÃO/PL MULHER

Senado: Michelle Bolsonaro perde 
parte dos apoiadores para Sebastião 
Coelho após atrito com Flávio 

Deputado republicano

Eric Burlison

Deputado dos EUA cobra CIA 
e FBI por documentos sobre 
Caso Varginha no Brasil
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  TUTUCA LANÇA LIVRO 
EM VOLTA REDONDA - De-
pois de lotar a Livraria da 
Travessa do Shopping Le-
blon, na zona sul da capi-
tal, o deputado estadual e 
ex-secretário de Turismo 
do Rio de Janeiro, Gusta-
vo Tutuca, traz seu primei-
ro livro para mais perto de 
onde tudo começou. Nesta 
terça-feira, 21 de julho, às 
19h, o Sul Fluminense rece-
be o lançamento regional 
de �Turismo: da retomada 
ao recorde � O maior de-
safi o da minha vida públi-
ca�, da editora Correio da 
Manhã, no Hotel Bela Vista, 
em Volta Redonda.

  A história contada no li-
vro começa a poucos quilô-
metros dali, em Piraí, onde 
Tutuca nasceu, cresceu e 
aprendeu com o pai, o eter-
no prefeito Tutuca, o que ele 
chama de �política de ver-
dade�: a de estar perto das 
pessoas. Trazer a obra para 
o Médio Paraíba é, de certa 
forma, devolvê-la ao lugar 
que a inspirou.

  POSSE DA NOVA GES-
TÃO DA FECOMÉRCIO RJ 
- A Fecomércio RJ realiza, 
na próxima quinta-feira 
(23), a cerimônia de posse 
da diretoria e dos conse-
lhos da entidade, além do 
Sesc RJ e do Senac RJ, mar-
cando o início da gestão 
2026-2030. O evento será 
realizado das 18h às 22h, 
no Copacabana Palace, em 
Copacabana. A solenidade 
simboliza o início de um 
novo ciclo de liderança e 
fortalecimento institucio-
nal voltado ao desenvol-
vimento do comércio de 
bens, serviços e turismo 
no Estado do Rio de Janei-
ro, além da promoção da 
educação profi ssional, da 
cultura, da saúde, do lazer 
e da assistência social.

  INSCRIÇÕES - Estão aber-
tas as inscrições para o Pro-
grama Jovens Profi ssionais 
do Saneamento, promovi-
do pela ABES RJ (Associação 
Brasileira de Engenharia Sa-
nitária e Ambiental - Seção 
Rio de Janeiro). Trata-se de 
um  programa de desenvol-
vimento contínuo que tem 
como objetivo despertar ha-
bilidades e formar lideran-
ças entre jovens entre 18 e 
35 anos que atuam na área 
do saneamento ambiental. 
A iniciativa é voltada para 
quem quer aprender, se de-
senvolver e atuar direta-
mente na construção de so-
luções para o saneamento 
ambiental.

FOTOS DIVULGAÇÃO/PSD

Eduardo Paes ao lado de Jane Reis durante a convenção 

que ofi cializou os seus nomes para o governo do estado

PSD ofi cializa a candidatura de Eduardo Paes ao governo do estado do Rio
O Partido Social Demo-

crático (PSD) ofi cializou, nes-
ta segunda-feira (20), a can-
didatura de Eduardo Paes 
ao governo do estado do Rio 
de Janeiro. Na convenção 
realizada na sede do PSD, 
em Botafogo, na Zona Sul, 
também foram confi rmados 
os nomes de Jane Reis como 
candidata à vice-governa-
dora (MDB), do deputado 
federal Pedro Paulo como 
postulante ao Senado, além 
dos candidatos a deputado 
estadual e federal. 

�Esta convenção repre-
senta a esperança do início 
de um novo ciclo de desen-
volvimento para o estado do 
Rio. Ela reúne um grupo de 
pessoas que não pensa igual, 
mas que tem uma mesma 
missão: recuperar nosso es-
tado e devolver a ele o lugar 
que merece no nosso país. 
Muito mais do que a defi -
nição de uma candidatura, 
hoje fi rmamos um compro-
misso com a reconstrução 
do Rio de Janeiro. Este grupo 
que está aqui comigo é de 
homens e mulheres corajo-
sos, que têm a capacidade 
de comando e gestão para 
melhorar a qualidade de 
vida do nosso povo - na ca-

DIVULGAÇÃO/PODEMOS MDB

Com políticos e correligionários, convenção foi realizada na sede do PSD, em Botafogo

O Podemos ofi cializou, nesta segunda-feira (20), durante sua Convenção 
Estadual, a candidatura do vereador Marcos Dias ao Senado pelo Rio. O 

encontro reuniu a cúpula estadual do partido e lideranças da aliança política, 
entre elas o pré-candidato ao Governo Eduardo Paes; o prefeito do Rio, 

Eduardo Cavaliere; o deputado e pré-candidato ao Senado Pedro Paulo; e o 
vereador Salvino Oliveira, todos do PSD; e Rafael Thompson, do PRD

Ao lado de Paes, Pedro Paulo foi 
confi rmado como postulante ao Senado

O Movimento Democrático Brasileiro (MDB-RJ) também 
realizou sua Convenção Estadual nesta segunda-feira (20). A 
cerimônia foi realizada na sede do partido, no Centro do Rio, 
oficializando e registrando as candidaturas que disputarão 

as eleições de 2026 pelo partido. Na foto, o deputado 
Roserverg Reis durante seu discurso na solenidade

Desembargador Cesar 
Cury, presidente do 
Nupemec e da Escola 
de Mediação (Emedi: 
�Cada consenso 

alcançado representa 
uma oportunidade 
de transformar 
relações e evitar o 

agravamento dos 
confl itos”

TJRJ/ BRUNNO DANTAS

Mediação no Judiciário fl uminense: 
quase 8 mil confl itos solucionados por 
consenso no primeiro semestre do ano

A atuação dos mediado-
res do processo seletivo do 
Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJRJ) tem produzi-
do resultados cada vez mais 
expressivos na promoção da 
cultura da pacifi cação social. 
Dados extraídos do Concilia-
dorWeb, consolidados pelo 
Núcleo Permanente de Méto-
dos Consensuais de Solução 
de Confl itos (Nupemec) reve-
lam que, somente no primei-

ro semestre de 2026, foram 
celebrados 7.778 acordos, 
resultado que representa um 
crescimento de 57,42% em 
relação ao mesmo período de 
2025, quando foram registra-
dos 4.941 acordos.  

Mais do que um avanço 
estatístico, os números tra-
duzem milhares de confl itos 
solucionados por meio do 
diálogo, da escuta qualifi ca-
da e da construção conjunta 

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

pital, na Baixada e no interior. 
Este é um grupo que não tem 
medo de ameaça. Que tem se-
renidade, fi rmeza e coragem 
para enfrentar os criminosos 
que amedrontam nossas famí-
lias e tiram a tranquilidade da 

população. Nós formamos uma 
frente ampla, sem coloração 
ideológica, que sabe dialogar, 
que constrói consensos com 
quem pensa diferente. O esta-
do do Rio tem pressa, e nós es-
tamos prontos para dar início 

de soluções. Em apenas seis 
meses, quase oito mil famí-
lias, cidadãos e instituições 
encontraram uma alternati-
va consensual para resolver 

suas demandas, evitando o 
prolongamento de processos 
judiciais e fortalecendo uma 
Justiça mais célere, efi ciente e 
humanizada.

a esse urgente processo de 
transformação. E eu quero 
fi rmar desde já um compro-
misso com nossos municí-
pios, com nossos prefeitos. O 
estado do Rio vai deixar de 
virar as costas para as prefei-
turas e voltar a ser parceiro 
de quem está na ponta”, afi r-
mou Eduardo Paes.

Presidente da Câmara 
Municipal do Rio de Janei-
ro, o vereador Carlo Caiado 
foi nomeado presidente de 
mesa e conduziu a conven-
ção. Prefeitos e prefeitas de 
diversos municípios fl umi-
nenses também estiveram 
presentes.
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O desafi o de desconectar 
os jovens nas férias

EDITORIAL

As férias escolares de julho representam um período aguardado 
por crianças e adolescentes. Longe da rotina das salas de aula, esse 
intervalo deveria ser sinônimo de descobertas, convivência familiar, 
criatividade e liberdade para brincar. No entanto, em muitos lares, o 
tempo livre tem sido ocupado quase exclusivamente pelas telas de 
celulares, tablets e videogames, transformando dias de descanso em 
longas jornadas de conexão digital.

A tecnologia faz parte da vida moderna e oferece oportunida-
des de aprendizado, entretenimento e comunicação. O problema 
surge quando seu uso se torna excessivo, substituindo experiências 
fundamentais para o desenvolvimento físico, emocional e social dos 
jovens. Horas seguidas diante de uma tela podem favorecer o seden-
tarismo, prejudicar o sono, reduzir a capacidade de concentração e 
limitar o convívio com familiares e amigos.

As férias são uma oportunidade valiosa para mudar essa realida-
de. Cabe aos pais e responsáveis assumir um papel ativo na organi-
zação da rotina, estabelecendo limites equilibrados para o uso dos 
dispositivos eletrônicos e incentivando atividades que despertem o in-
teresse das crianças fora do ambiente virtual. Não se trata de proibir a 
tecnologia, mas de evitar que ela ocupe todo o espaço disponível.

Passeios em parques, brincadeiras ao ar livre, jogos de tabuleiro, 
leitura, prática de esportes, visitas a parentes, momentos na cozinha 
preparando receitas simples ou até pequenas viagens podem criar 
lembranças muito mais signifi cativas do que horas navegando pelas 
redes sociais ou assistindo a vídeos. São experiências que fortalecem 
os vínculos familiares, estimulam a criatividade e contribuem para 
uma infância mais saudável.

Também é importante que os adultos deem o exemplo. É difícil 
convencer uma criança a deixar o celular de lado quando os pró-
prios pais permanecem grande parte do tempo olhando para a tela. 
O convívio familiar se fortalece quando todos se dispõem a compar-
tilhar conversas, brincadeiras e atividades sem a constante interrup-
ção das notifi cações.

Mais do que controlar o tempo de uso dos aparelhos, o desafi o 
é oferecer alternativas atraentes. As férias não precisam ser caras 
nem repletas de grandes viagens. Muitas vezes, uma caminhada, 
um piquenique, uma partida de bola ou uma tarde de histórias são 
sufi cientes para despertar a imaginação e fortalecer laços afetivos.

Ao fi nal das férias, o que permanecerá na memória das crianças 
difi cilmente será o número de horas passadas diante de uma tela. 
Serão os momentos vividos em família, as brincadeiras, as desco-
bertas e as experiências compartilhadas. Julho pode ser, portanto, 
o momento ideal para devolver às crianças o prazer de explorar o 
mundo além dos dispositivos eletrônicos e lembrar que a melhor 
conexão ainda é aquela construída entre as pessoas.

E o Congresso entrou em recesso sem 
defi nir questões importantes para o país. 
Não por discordâncias entre os grupos po-
líticos que, teoricamente, compõem o Par-
lamento de um país. No nosso caso, infeliz-
mente, pautas importantes deixam de ser 
apreciadas e defi nidas por interesses pes-
soais, por pirraça mesmo de alguém com 
o poder de colocar os assuntos em análise 
nas comissões e votação em plenário.

Os que foram eleitos para representar 
os interesses do povo, de quem o esco-
lheu nas urnas, se coloca como ferrenho 
defensor de seus interesses, normalmente 
escusos. Estamos vivendo uma fase difícil 
na política e sem sinais de que algo pode 
melhorar. Ao contrário, lembrando de Ulis-
ses Guimarães que dizia que a cada eleição 
a situação só piora. E esta é mesmo a ten-
dência. Seguimos um caminho perigoso.  

O que assistimos é uma disputa que 
pouco tem de conteúdo político. Tem mui-

to de jogo de interesse de grupos. Isto nem 
sempre termina bem, sabemos disso. De-
bates sérios, sem radicalismos, e decisões 
sobre temas fundamental para a popula-
ção, como segurança, jornada de trabalho, 
saúde, educação e tantos outros fi cam para 
não se sabe quando, enquanto nossos �po-
líticos� brigam por emendas de todo tipo, 
dinheiro que nem sempre tem prestação 
de contas, mas que servem sim para com-
prar eleitores irresponsáveis. 

É hora de acordarmos para uma outra 
realidade. O país precisa se preparar para 
enfrentar problemas que não são seus. São 
de um mundo cada dia mais radicalizado, 
dominado por vaidades pessoais- Trump e 
Putin- que podem levar a um confronto de 
maiores proporções. Não, não sonhamos 
com um país unido, sem disputas para en-
frentar um mundo cada dia mais inseguro. 

Sonhamos - e precisamos - de um país 
menos radicalizados, com disputas sim, 
mas disputas de alto nível, não de inte-
resses pessoais e familiares, como assis-
timos hoje Brasil afora. Você, eleitor, pre-
cisa entender que as mudanças estão em 
suas mãos.

A ex-primeira-dama Michelle Bolso-
naro (PL) disse a aliados do pré-candida-
to de seu partido a presidente da Repúbli-
ca, o senador Flávio Bolsonaro (RJ), que 
não se surpreendeu com a declaração de 
Ciro Gomes (PSDB-CE) em entrevista no 
Ceará, no sábado. �Eu avisei quem era o 
Ciro. Agora o Flávio e o PL que aguen-
tem�, disse Michelle.

Na entrevista, Ciro Gomes, que é pré-
-candidato o governo do estado, decla-
rou ter chances de apoiar Renan Santos 
(Missão) e Ronaldo Caiado (PSD) para pre-
sidente da República. Ele fez questão de 
não citar a possibilidade de apoio a Flávio 
Bolsonaro.

O presidente nacional do PL, Valdemar 
Costa Neto, diz que já sabia que Ciro não 
apoiaria Flávio Bolsonaro quando fecha-
ram acordo. Mas, no partido, a declaração 
do tucano fortaleceu a ex-primeira-dama 
na disputa interna contra o fi lho do ex-
-presidente Jair Bolsonaro. Os aliados de 
Flávio, no entanto, chamam atenção para 
o resultado da Paraná Pesquisa divulgado 
nesta segunda-feira, 20: Michelle foi ultra-
passada por Leila do vôlei nas intenções 
de voto para o Senado no Distrito Federal.

A aliança com o PL em torno da can-
didatura de Ciro Gomes a governador do 
Ceará foi o pomo da discórdia entre Flávio 
Bolsonaro e sua madrasta.

Michelle defendeu publicamente que 
o PL deveria fi car ao lado de Eduardo 

Girão, que concorre a governador pelo 
Novo. Também queria que a sua aliada 
no estado, Priscila Costa, fosse a candi-
data da chapa ao Senado. Vereadora por 
Fortaleza, Priscila não estava em exercí-
cio como deputada federal, mas assume 
neste ano devido à recontagem de votos 
pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

A vaga de candidato ao Senado pelo 
PL fi cou para Alcides Fernandes, pai do 
deputado federal André Fernandes, presi-
dente do partido no estado. �Quem estiver 
achando ruim que é o meu pai, que se ex-
ploda�, disse o deputado em um evento no 
último dia 10.

Em vídeo que resultou no seu afasta-
mento da presidência do PL Mulher, Mi-
chelle afi rmou ter sido “desrespeitada” 
e �maltratada� por Flávio. Segundo ela, o 
motivo foi sua discordância em relação ao 
apoio do enteado a Ciro Gomes no Ceará. 
Michelle destacou que o tucano já cha-
mou Jair Bolsonaro corrupto e os fi lhos, de 
�ovos de serpente�. Ela apontou Ciro como 
um dos responsáveis pelo processo que 
deixou seu marido inelegível.

Michelle tem dito a aliados dela e de 
Flávio Bolsonaro que o partido ainda vai 
�sofrer mais com as traições de Ciro�. Esse 
mesmo discurso tem tido Eduardo Girão. 
Segundo afi rma, o tucano é um repre-
sentante da �esquerda raiz� e pode trair 
o campo político da direita nas próximas 
eleições. �Essa cobra ainda vai nos picar 
em 2030�, disse.

Aliada de primeira hora de Michelle, a 
senadora Damares Alves (Republicanos-
-DF) disse à coluna que não foi surpreendi-
da pelo fato de Ciro ignorar a possibilida-
de de apoio a Flávio Bolsonaro. Procurada 
para comentar o apoio de Ciro a adver-
sários de Flávio, ela riu e respondeu; �Al-
guém tinha dúvidas disso?”

Ulysses já dizia: o 
próximo será pior

“Eu avisei. Agora 
aguentem”, disse 
Michelle sobre 
Ciro Gomes

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

PAULO CÉSAR DE OLIVEIRA
Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil OPINIÃO DO LEITOR

F1 no meio das árvores! 

O GP da Bélgica é marcado pela vegetação ao redor da pista! Antonelli 

está fazendo história na Fórmula 1! Com apenas 19 anos, o jovem piloto 
da Mercedes já conquistou seis vitórias na temporada de 2026. 

José Ribamar Pinheiro Filho, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

(interino)

Atuação de 
Alessandro Vieira 
em CPI chega à 
Justiça Eleitoral

A decisão da Procuradoria-
-Geral da República (PGR) de 
dar andamento à represen-
tação apresentada pelo mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Gilmar Mendes 
contra o senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE) reacendeu a 
discussão sobre os limites de 
atuação das comissões parla-
mentares de inquérito (CPIs).

Conforme revelou a Folha 
de S.Paulo, o procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, 
determinou o envio do caso à 
Procuradoria Regional Eleito-
ral em Sergipe para que se-
jam analisadas as providên-
cias cabíveis.

Tudo começou na reta final 
da CPI do Crime Organizado, 
comissão criada pelo Senado 
para investigar a atuação de 
facções criminosas e milícias 
no Brasil. Ao apresentar o re-
latório final, Alessandro Viei-
ra, que atuou como relator da 
comissão, defendeu o indicia-
mento dos ministros do STF 
Gilmar Mendes, Alexandre de 
Moraes e Dias Toffoli, além do 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, por supostos 
crimes de responsabilidade. 
O parecer, porém, foi rejeita-
do por 6 votos a 4.

Ao analisar a representa-
ção, Paulo Gonet, da PGR, en-
tendeu que há elementos que 

justificam o prosseguimento 
da apuração e determinou o 
envio do caso à Procuradoria 
Regional Eleitoral de Sergipe, 
responsável por avaliar se 
houve eventual uso da ativi-
dade parlamentar para pro-
moção político-eleitoral.

O envio do caso à Procura-
doria Eleitoral chamou aten-
ção porque uma eventual 
condenação por abuso de po-
der político pode gerar conse-
quências na esfera eleitoral, 
incluindo a inelegibilidade. 
Esse, porém, ainda é um ce-
nário distante. Para o advoga-
do criminalista e eleitoralista 
Carlos Dantas Filho, a deci-
são da PGR apenas autoriza 
o avanço da apuração e não 
representa qualquer punição 
ao senador.

“É importante destacar 
que a manifestação da PGR 
não representa condenação 
nem torna o senador inele-
gível automaticamente. Ela 
reconhece que há elementos 
suficientes para prosseguir 
com a investigação. Até que 
haja decisão definitiva da Jus-
tiça Eleitoral, o parlamentar 
mantém todos os seus direitos 
políticos.”

O ponto central é que uma 
CPI pode investigar fatos e su-
gerir responsabilizações, mas 
não pode tratar de assuntos 
que não tenham relação com 
o objetivo da sua criação. 

Especialistas avaliam que o caso pode 
definir até onde relatores podem atuar

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO

Desfecho da ação pode deixar Alessandro Vieira inelegível

Por Beatriz Matos

Didê agora é hóspede do Coronel Tarciso 
no Grupo Prisional Especial dos Bombeiros
A vida é irônica. Depois de uma crise conjugal e de ter morado 
uma temporada em um apartamento de propriedade de Davi 
Perini Vermelho, conhecido como “Didê”, atual presidente do 
Instituto Rio Metrópole (IRM), o coronel Tarciso Salles inver-
teu os papéis e passou a ser anfitrião do seu amigo que vive 
também uma crise, com proporções ainda maior. Ele foi preso 
em 9 de julho passado durante a Operação Ouroboros do MPRJ 
e está “morando”  em teto comandado do Tarciso.

Poucas pessoas se deram conta que Didê está preso no 
quartel de São Cristóvão do GEP - Grupo Especial Prisional, 
uma das Unidades militares mais recentes no CBMERJ, criado 
em 17/06/06, pelo D.E. n040.157, tendo função de Unidade 
Carcerária da Corporação. Como é 3º Sargento da Reserva dos 
Bombeiros, ele não foi levado para Bangu, ficando “hóspede” 
das instalações militares do seu fraterno amigo.

MPRJ de olho
As denúncias envolvendo as 
relações do coronel Tarciso Salles 
e o Didê chamaram atenção do 
Ministério Público Estadual. As 
conexões estão surgindo. Mate-
rializada por empréstimo de apar-
tamento, foto tirada no camarote 
da Sapucaí que coloca Didê como 
anfitrião do comandante geral 
e de outros oficiais, do contrato 
denunciado pela Band Rio que 
envolve o aumento de gastos no 
contrato com uma empresa de 
uma construtora e agora que o 
alvo da operação está sob a guar-
da prisional do seu ex-inquilino.

Quartéis de lata

Farra dos containers

A contratação visa solucionar la-
cunas relevantes identificadas na 
infraestrutura física da Secretaria 
de Estado de Defesa Civil (SEDEC) 
e do Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Rio de Janeiro 
(CBMERJ), notadamente no que 
se refere à ausência de unida-
des operacionais em diversos 
municípios e à insuficiência de 
estruturas logísticas de apoio em 
regiões vulneráveis a desastres.

Surge agora a denúncia envol-
vendo a locação com manuten-
ção preventiva e corretiva de 
módulo de containers habitáveis, 
climatizados, com infraestrutura 
interna completa, destinados 
à implantação de estruturas 
operacionais da Secretaria de 
Estado de Defesa Civil (SEDEC) e 
do Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Rio de Janeiro 
(CBMERJ), em conformidade com 
a legislação vigente.

REPRODUÇÃO

Quartéis de lata com preço de locação de apartamento de luxo

Merece lupa

Negócio milionário

A locação e o processo licita-
tório de 302 containers está 
sendo contestada pela principal 
empresa do setor . O processo de 
contratação ocorre via Pregão 
Eletrônico para Registro de Pre-
ços (como o Edital nº 182 / Pro-
cesso SEI-270003/001728/2025). 
A empresa vencedora do pro-
cesso de locação de contêineres 
habitáveis para o CBMERJ foi 
a SOLUTIONS WORD COMÉR-
CIO E SERVIÇOS LTDA (CNPJ 
28.413.325/0001-15).

Os valores unitários registrados 
foram de R$ 15.980,00 para o 
primeiro lote e de R$ 6.940,74 
para o segundo lote. É o custo 
mensal do aluguel de cada módu-
lo container habitável completo 
configurado conforme o tipo exi-
gido para aquele lote. O lote total 
pode chegar a 43. É um contrato 
mensal de R$ 687.240,00, ou seja, 
R$ 8,2 milhões por ano. O valor 
mensal de R$ 15.980,00 equivale 
a locação de um apartamento de 
luxo na Barra da Tijuca.

CBMERJ nega tratamento ViP

Coronel confirmou

Não mora mais

Procurada pelo Correio da Manhã, a Secretaria de Defesa 
Civil enviou uma nota sobre o questionamento do tratamento 
de hóspede VIP que Didê tem recebido no GEP. Diz a nota: 
“O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro 
(CBMERJ) refuta categoricamente qualquer alegação de 
tratamento privilegiado ou regalia no Grupamento Especial 
Prisional (GEP). A custódia na unidade decorre exclusivamen-
te da condição de militar da reserva da Corporação (Didê), em 
conformidade com a legislação aplicável e por determinação 
da autoridade competente, não representando qualquer be-
nefício diferenciado. Ressalta-se, ainda, que as instalações do 
GEP são submetidas à fiscalização regular do Poder Judiciá-
rio, com inspeções semanais e realizadas por magistrado da 
Vara de Execuções Penais, o que assegura o cumprimento das 
normas legais e das condições de custódia”.

Na dura conversa que teve com o primeiro escalão do Go-
verno, o  próprio comandante geral confirmou que usou o 
apartamento por uma temporada, arranjado por um amigo 
comum dele com Didê. Entre o não mora e já morou, a as-
sessoria tenta criar uma cortina de fumaça para desmentir a 
veracidade da notícia do Correio da Manhã.

Em outra nota enviada ao Correio da Manhã e publicada na 
edição de segunda, 20, a assessoria de comunicação do CBMERJ 
tentou tapar o sol com a peneira, camuflando a soberania dos 
fatos com o uso do tempo de verbo. Na nota em tom imperativo 
é dito que o Coronel Tarciso Salles não mora em um apartamen-
to do Didê. Só que não mora hoje, o que é  um fiapo de meia 
verdade. , Omite porém  que eld já morou, após uma crise con-
jugal recente, fato que, por hombridade, o próprio comandante 
geral confirmou a autoridades do Palácio Guanabara.

REPRODUÇÃO

Locação mensal de R$ 15.980,00 para casa Container habitável
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Em convenção, PDT fecha apoio à reeleição 
de Lula para presidente da República

O PDT foi o primeiro parti-

do a realizar convenção nacio-

nal nesta segunda-feira (20). 

E, ao contrário de 2022, 

quando teve um candidato 

próprio à Presidência – Ciro 

Gomes, que agora no PSDB 

será candidato a governador 

do Ceará –, o PDT apoiará a 

reeleição do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva.

A convenção aconteceu 

na sede nacional do PDT, em 

Brasília. O presidente Lula 

esteve presente e discursou 

ao lado do presidente do par-

tido, Carlos Lupi. 

“NÃO TEMOS O DIREITO DE PERDER”
Em seu discurso, Lula lem-

brou da luta de Getúlio Var-

gas pelo petróleo brasileiro 

e pelos direitos trabalhistas. 

Vargas, ao lado de Leonel Bri-

zola, são os principais símbo-

los do PDT.

“Lupi, nós não temos o di-

reito de perder as eleições”, 

disse Lula. “Nós vamos derro-

tar todos. Nós vamos ganhar 

no primeiro turno”, afirmou o 
presidente. 

“Eu tenho 81 anos hoje eu 

estou mais motivado e mais 

preparado do que quando 

eu tinha 57 anos e fui eleito 

presidente da República pela 

primeira vez”, afirmou. 
Pesquisa Quaest divul-

gada na semana passada, 

porém, aponta para uma 

eleição em dois turnos. Lula 

lidera o primeiro turno com 

40% das intenções de voto, 

contra 28% dados ao seu 

principal adversário, o sena-

dor Flávio Bolsonaro (PL). No 

segundo turno, Lula tem 45% 

e Flávio 37%.

Lupi foi ministro da Pre-

vidência de Lula. E acabou 

deixando o cargo em maio 

do ano passado, quando 

eclodiram as denúncias do 

escândalo do Instituto Nacio-

nal do Seguro Social (INSS). 

Na ocasião, também deixou 

o governo o então presiden-

te do INSS, Alessandro Ste-

fanutto. Lupi foi substituído 

no ministério por Wolney 

Queiroz.

ESQUECER O QUE DESUNIU
“Estamos somando aquilo 

que nos une e, porventura, 

em algum momento nos de-

suniu, esquecendo isso para 

olhar para frente”, disse Lupi.

“Hoje, nosso ato é ato de 

reencontro com a nossa his-

tória”, disse Lupi. “De resta-

belecimento do nosso cami-

nho. Dizer ao presidente Lula 

que o PDT não falta. Vamos 

Lula, votamos 13”, concluiu.

MAIS LONGE DO QUE PERTO
Na verdade, ao longo da 

história nem sempre o PDT 

e o PT estiveram unidos. Em 

1989, Leonel Brizola disputou 

com Lula a posição no segun-

do turno, e perdeu por pouco. 

Lula acabou perdendo para 

Fernando Collor. Em 1994, 

Brizola foi novamente candi-

dato e Lula também. Venceu 

Fernando Henrique Cardoso.

Em 1998, finalmente os 

dois estiveram juntos. Brizola 

foi o candidato a vice-presi-

dente na chapa de Lula. Mas 

FHC acabou reeleito. 

Em 2002, no primeiro tur-

no o PDT apoiou a candidatu-

ra de Ciro Gomes, então can-

didato pelo PPS. No segundo 

turno apoiou Lula, que foi 

eleito presidente. 

Em 2006, o candidato à 

Presidência do PDT foi Cris-

tovam Buarque. lula foi ree-

leito.

Em 2010, o partido apoiou 

a eleição de Dilma Rousseff. 
Também apoiou sua reeleição 

em 2014. 

Então, teve Ciro Gomes 

como candidato em 2018 e 

2022. Em 2018, houve o rom-

pimento de Ciro com o PT. O 

então candidato do PDT acre-

ditava que teria mais chances 

de vencer Jair Bolsonaro que 

Fernando Haddad, o nome do 

PT após a prisão de Lula.  

CIRO GOMES
Do mesmo estado em que 

Ciro Gomes agora será can-

didato a governador, o líder 

do partido na Câmara, André 

Figueiredo, disse que com a 

saída do agora tucano, o PDT 

volta a “ser raiz”.

“Com a saída do nosso ex-

-companheiro Ciro, o pessoal 

falou que o PDT do Ceará 

morreu. Morreu nada. Volta-

mos a ser o PDT raiz”.

Desde 1989, partido esteve mais distante que próximo do PT nas eleições
REPRODUÇÃO/VÍDEO

Lula provou Flávio Bolsonaro: “Vamos ganhar no primeiro turno”

A defesa do presidente na-

cional do PL, Valdemar Costa 

Neto, apresentou ao Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

uma nova explicação sobre 

sua atuação na destinação de 

emendas parlamentares. 

Ao responder aos questio-

namentos do ministro Flávio 

Dino, os advogados susten-

tam que o dirigente exercia 

apenas articulação política 

dentro do partido, sem qual-

quer poder formal para indi-

car ou administrar recursos 

do orçamento.

A manifestação da defesa 

vem após a Operação Trans-

parência, que investiga sus-

peitas de irregularidades na 

destinação de emendas par-

lamentares e teve Valdemar 

como um dos alvos. 

Na ocasião, o ministro Flá-

vio Dino determinou medidas 

cautelares, como o bloqueio 

de bens do presidente do PL. 

Após a operação, Valdemar 

afirmou, em entrevistas, que 
recebia demandas de pre-

feitos e as encaminhava à 

bancada do partido. A defesa 

agora sustenta que as decla-

rações não significam que ele 
exercia qualquer poder sobre 

a indicação ou a execução das 

emendas.

Na resposta enviada ao 

Supremo, a defesa afirma que 
dirigentes partidários podem 

receber demandas de prefei-

tos, conversar com parlamen-

tares e defender prioridades 

da legenda, mas não têm po-

der para apresentar emen-

das, definir a destinação das 
verbas ou determinar a exe-

cução dos recursos públicos. 

Segundo os advogados, essas 

decisões permanecem sob 

responsabilidade exclusiva 

dos deputados e senadores 

autores das emendas.

DIFERENTE DO QUE DISSE ANTES
A estratégia difere das pri-

meiras manifestações apre-

sentadas após a Operação 

Transparência. 

Na ocasião, a defesa con-

centrou os argumentos em 

contestar a investigação, 

classificando as medidas de-

terminadas por Flávio Dino 

como uma criminalização 

da atividade político-parti-

dária e negando qualquer 

irregularidade. 

Agora, o foco passou a ser 

distinguir a articulação polí-

tica exercida por dirigentes 

partidários da gestão formal 

das emendas parlamentares.

Valdemar muda argumentação sobre emendas
MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Defesa de Valdemar muda argumentação sobre emendas

Por Rudolfo Lago e Beatriz Matos

Por Beatriz Matos
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Michelle pode ter dado abraço 
de afogados em Flávio
Há um ano, o Instituto Paraná Pesquisas apresentava um 
levantamento da corrida eleitoral no Distrito Federal. A pes-
quisa mostrava Michelle Bolsonaro (PL) franca favorita para 
uma das vagas para o Senado no Distrito Federal. Em junho 
de 2025, Michelle tinha 42,8% das intenções de voto. Nesta 
segunda-feira, o Paraná Pesquisas apresentou novo cenário. 
Michelle caiu quase sete pontos percentuais com relação à 
pesquisa do ano passado. Tem agora 36%. E não lidera mais 
a corrida para o Senado. À frente agora está a senadora Leila 
do Vôlei (PDT), com 39,2%. E há um outro dado que pode 
ainda complicar a vida de Michelle. Serão dois votos para o 
Senado. E a terceira colocada, a deputada federal Erika Kokay 
(PT), é a companheira de chapa de Leila, com 28,4%. Somente 
depois vem a deputada federal Bia Kicis (PL), a companheira 
de chapa de Michelle. 

Arruda

No sábado, Celina estava ao 
lado de Bia Kicis e de seu vice, 
Gustavo Rocha (Republicanos). O 
Paraná Pesquisas não divulgou 
simulação de segundo turno. 
Na eleição para governador, o 
segundo colocado é José Roberto 
Arruda (PSD), e sua situação de 
elegibilidade está nas mãos do 
STF. Mais especificamente de 
Gilmar Mendes. 

158,7 milhões 
de brasileiros 
irão votar em 
outubro

De 2022, quando se ele-
geu presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, para cá, o Bra-
sil ganhou mais 2,29 milhões 
de eleitores. Naquela elei-
ção, votaram no pleito que 
deu a vitória a Lula 156,5 
milhões. Em outubro, serão 
158,7 milhões os brasileiros 
aptos a votar. Um crescimen-
to de 1,46%.

O eleitorado cresceu nas 
regiões Norte, Nordeste, Cen-
tro-Oeste e Sul. Mas diminuiu 
na região Sudeste. Resultados 
que podem mexer no tabu-
leiro eleitoral . A região Nor-
deste, onde Lula teve 69,34% 
no segundo turno, terá 1,13 
milhão de eleitores a mais 
agora. Mas as pesquisas têm 
mostrado Lula um pouco 
menor entre os nordestinos. 
O presidente parece estar re-
cuperando terreno na região 
Sudeste. Mas é aí a única re-
gião onde o eleitorado caiu: 
378 mil eleitores a menos. Em 
2022, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, pai do senador Flávio 
Bolsonaro (PL), principal ad-
versário de Lula na disputa 
presidencial: teve 40,53% dos 
votos no segundo turno, con-
tra 34,16%.

A região Sul, onde Bolso-
naro teve 58,9% dos votos 
válidos contra 41,1% de Lula, 
terá agora 302,2 mil eleitores 

a mais. Depois do Nordeste, 
a região Norte foi a que teve 
mais crescimento no eleitora-
do: 548,9 mil. Na região Cen-
tro-Oeste, serão mais 457,7 
mil eleitores.

Em termos proporcionais, 
o maior crescimento foi na 
região Norte: 4,4%. Serão 13,1 
milhões de brasileiros na re-
gião aptos a votar. Em segui-
da, veio o Centro-Oeste, com 
crescimento de 3,97%: 12 mi-
lhões de eleitores.

Já o Sudeste viu uma redu-
ção de 0,56% no seu número 
de eleitores. Mas é ainda a 
região que concentra o maior 
número de brasileiros aptos a 
votar: 66,3 milhões. No Sul, o 
eleitorado passou de 11,5 mi-
lhões para 11,9 milhões.

SÃO PAULO
Maior colégio eleitoral 

do país, São Paulo também 
diminuiu em número de 
eleitores. De 2022 para cá, 
há menos 562 mil eleitores. 
Em 2022, o eleitorado que, 
na sua maioria, elegeu go-
vernador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) representa-
va 22,1% do total brasileiro. 
Agora, representa 21,48%.

Proporcionalmente, onde 
o eleitorado brasileiro mais 
cresceu foi no exterior. São 
918,8 mil brasileiros votan-
do fora do país, uma alta de 
31,82% com relação a 2022. 

Eleitorado caiu na região Sudeste 
e cresceu nas demais regiões

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

TSE realiza a 7ª edição do Teste Público de Segurança da Urna 2023.

Segundo turno

Pressão

Porque o Paraná Pesquisas 
aponta que haveria segundo tur-
no na disputa para governador 
entre Celina e Arruda. Num ce-
nário sem Arruda, Celina pode-
ria vencer a eleição no primeiro 
turno. No caso, ela teria 45,9%, 
e a soma dos votos nos demais 
candidatos ficaria em 31,8%. No 
sistema eleitoral, só são levados 
em conta os votos válidos. 

Gilmar Mendes pediu vista do 
processo que pede a inelegibili-
dade de Arruda com base na Lei 
da Ficha Limpa. Só vai devolver 
no segundo semestre. Enquanto 
isso, o Correio Político apurou 
que a turma ligada a Celina ten-
ta pressionar Gilmar a votar na 
mesma linha de Cármen Lúcia e 
Luiz Fux, pela inelegibilidade de 
Arruda. 

ARTHUR LAMONIER/ATO PRESS/FOLHAPRESS

Michelle não lidera mais para o Senado no DF

POR 

RUDOLFO LAGO

Esquerda

Efeitos

Madrasta e enteado

O processo visto para o Senado 
com a liderança de Leila não 
se repete para o governo. A es-
querda ligada ao presidente Lula 
tem dois candidatos na disputa: 
Leandro Grass (PT), com 11,9%, 
e Ricardo Capelli (PSB), com 
4,5%. Ainda que se unissem, os 
votos de ambos, segundo o Para-
ná Pesquisas, não alcançariam 
Arruda. 

Para onde iriam, então, os eleito-
res dos dois num segundo turno 
entre Celina e Arruda? Impro-
vável que a maioria fosse para 
Celina. Impressiona como os 
acontecimentos dos últimos me-
ses alteraram o quadro eleitoral 
no DF. Os efeitos do caso Master/
BRB e da briga entre Michelle e 
Flávio produziram um tremendo 
terremoto na disputa. 

Ao final, o que o levantamento 
parece demonstrar é o tamanho 
do estrago produzido pelo petar-
do disparado por Michelle Bol-
sonaro. Pesquisas nacionais vêm 
mostrando a queda de Flávio na 
disputa para presidente. Agora, 
o Paraná Pesquisas aponta tam-
bém o prejuízo de Michelle no 
DF. Madrasta e enteado deram 
um abraço de afogados.

Briga dividiu o eleitorado de direita

Amiga de Michelle, mas seu eleitor é o de Flávio

Caso Master também reflete no resultado

O Paraná Pesquisas só mediu as intenções de voto. Mas 
parece evidente que a queda de Michelle reflete a divisão 
que sua briga com seu enteado Flávio Bolsonaro provocou 
na direita. Que ficou clara em pesquisa AtlasIntel divulga-
da no início do mês. Numa pergunta direta sobre o vídeo 
produzido por Michelle atacando Flávio, 51% dos pesqui-
sados em geral concordavam com ele. Quando, porém, 
fazia-se o estrato somente com eleitores bolsonaristas, o 
cenário se invertia: 65,6% desaprovavam o vídeo. 

Celina Leão é muito amiga de Michelle Bolsonaro. Mas, além 
de seu eleitor ser o mesmo eleitor de Flávio, sua situação 
particular anda confusa por conta de outra briga, a sua com 
Ibaneis Rocha. Ibaneis chegou a anunciar rompimento com 
Celina. Depois, o MDB voltou atrás. A essa altura, ainda não 
definiu se irá ou não apoiar oficialmente a reeleição da go-
vernadora. Celina lançou sua candidatura no sábado (18). 

Michelle não está diretamente envolvida no caso Master, ao 
contrário de Flávio. Mas os aliados de Michelle no DF estão. 
Para o Senado, saiu da disputa o ex-governador Ibaneis 
Rocha (MDB). E ele era o segundo colocado em junho do ano 
passado, com 36,5%. Ibaneis fora, seus votos não migraram 
para Michelle. A pesquisa aponta um outro nome do MDB, o 
deputado Rafael Prudente, com 15,6% para o Senado. Toda a 
situação pode ter gerado também confusão para o eleitorado 
da governadora Celina Leão (PP). 

PAULO H. CARVALHO/ AGÊNCIA BRASÍLIA

Celina Leão fica de olho na situação eleitoral de Arruda

C O R R E I O  
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Por Rudolfo Lago
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Durante os últimos quinze dias de junho, tive a 

oportunidade de liderar uma missão empresarial or-

ganizada pela ABSOLAR em parceria com o SEBRAE, 

levando 35 empresários brasileiros à China para co-

nhecer de perto aquilo que hoje representa a mais 

avançada fronteira da transição energética mundial.

Nossa agenda incluiu visitas à SNEC, realizada em 

Shangai — a maior feira e congresso de energia solar 

do planeta — além de visitas técnicas a fabricantes 

de células fotovoltaicas, módulos fotovoltaicos, inver-

sores, células de baterias, baterias, sistemas de arma-

zenamento de energia, carregadores para veículos 

elétricos e empresas especializadas em construção.

Também realizamos importantes compromissos 

institucionais junto à Embaixada do Brasil em Pe-

quim, MITT – Ministério da Indústria e Tecnologia da 

Informação da China, CREIA – Associação Chinesa das 

Indústrias de Energia Renovável e GNEEC/APVIA – 

Centro Global de Empoderamento de Novas Energias.

Em Pequim, tivemos ainda a oportunidade de 

visitar o Centro Nacional de Desenvolvimento em 

Robótica Humanoide, onde pudemos observar de 

perto uma das tecnologias que provavelmente trans-

formará profundamente a economia mundial nas 

próximas décadas. Ao almoçar em um restaurante 

em que praticamente tudo é feito por robôs (Robot 

Restaurant) aquele futuro me remeteu ao meu pas-

sado, aonde na minha infância me encantava com 

desenho animado dos “Jetsons”.

Ao longo dessa jornada, uma pergunta esteve 

constantemente presente em minha mente: Como a 

China conseguiu chegar até aqui? A resposta vai mui-

to além da tecnologia, ela está na história, na cultura, 

na educação, na disciplina coletiva e, principalmen-

te, na capacidade de planejar décadas à frente. Um 

país que pensa em gerações, não em mandatos.

Uma das maiores diferenças observadas entre 

China e grande parte do Ocidente é a forma como o 

Estado enxerga o futuro. Enquanto muitos países tra-

balham sob ciclos políticos de quatro ou cinco anos, 

a China executa estratégias nacionais de 20, 30 ou até 

50 anos. O resultado dessa visão é visível em prati-

camente tudo: ferrovias de alta velocidade, infraes-

trutura logística, pesquisa científica, universidades, 
indústria avançada, inteligência artificial, robótica, 
energia renovável, armazenamento de energia e mo-

bilidade elétrica.

Nada parece ter sido construído por acaso. Cada 

fábrica visitada, cada centro de pesquisa e cada par-

que tecnológico demonstravam estar inseridos em 

um plano maior de desenvolvimento nacional.

Independentemente das opiniões que possam 

existir sobre seu modelo político, é impossível igno-

rar a consistência dos resultados alcançados. A trans-

formação econômica mais impressionante da histó-

ria moderna

Poucas décadas atrás, a China era um país pre-

dominantemente rural. Na década de 1980, o PIB 

brasileiro era comparável ao chinês e, em diversos 

indicadores de renda per capita, o Brasil apresentava 

vantagens significativas.
Hoje, a realidade é outra. A economia chinesa tor-

nou-se a segunda maior do planeta e, em paridade 

de poder de compra, já supera a dos Estados Unidos 

em diversos indicadores.

Mais impressionante ainda é observar que essa 

transformação ocorreu em uma única geração. Mi-

lhões de pessoas saíram da pobreza. Cidades inteiras 

surgiram onde antes existiam pequenas comunidades. 

A infraestrutura foi construída numa velocidade sem 

precedentes. E tudo isso foi acompanhado por uma po-

lítica industrial fortemente orientada à inovação.

O Império, forma de organização política que do-

minou o país por mais de 2.000 anos, Chinês da atua-

lidade é o da Inovação.

Algo que chama atenção imediatamente ao visitar 

empresas chinesas é o tamanho dos investimentos 

em pesquisa e desenvolvimento. Praticamente todas 

as empresas que visitamos possuem grandes equipes 

dedicadas exclusivamente à inovação. Não estamos 

falando de dezenas de pesquisadores. Em muitos 

casos são centenas ou até milhares de profissionais 
trabalhando continuamente no desenvolvimento de 

novas tecnologias.

Os resultados aparecem nas estatísticas globais. 

Segundo dados da Organização Mundial da Proprie-

dade Intelectual (WIPO), empresas e pesquisadores 

chineses registraram cerca de 1,8 milhão de pedidos 

de patentes só em 2024, liderando com ampla mar-

gem o ranking mundial. A China responde hoje por 

mais da metade dos pedidos globais de patentes em 

diversas categorias tecnológicas.

Essa liderança não surgiu por acaso. Ela é con-

sequência direta de investimentos consistentes em 

educação, ciência, tecnologia e inovação durante 

décadas.

A revolução energética já começou. Se existe uma 

mensagem que ficou clara durante essa missão é que 
a transição energética deixou de ser uma previsão, ela 

já está acontecendo. A China lidera simultaneamen-

te os mercados de: energia solar, armazenamento de 

energia, veículos elétricos, infraestrutura de recarga, 

eletrificação industrial e inteligência energética.
As fábricas visitadas impressionam não apenas 

pela escala produtiva, mas pelo nível de automação. 

Muitas delas operam praticamente sem intervenção 

humana direta. Robôs movimentam materiais, rea-

lizam inspeções de qualidade e coordenam etapas 

inteiras da produção. O conceito de “indústria do fu-

turo” já é realidade.

Sem dúvida alguma, o armazenamento de ener-

gia é a próxima grande revolução. Entre todas as 

tecnologias observadas, nenhuma talvez tenha po-

tencial tão transformador quanto os sistemas de ar-

mazenamento por baterias.

O Brasil deu recentemente passos importantes 

ao avançar na regulamentação do armazenamento 

e ao sinalizar os primeiros leilões específicos para 
contratação dessa tecnologia. Esse movimento é 

fundamental. O armazenamento permite aumentar 

a confiabilidade do sistema elétrico, reduzir custos 
operacionais e integrar maiores volumes de energia 

renovável. Contudo, o mais importante ainda: ele 

ajuda a resolver um dos maiores desafios atuais do 
setor elétrico brasileiro, o “curtailment”.

Hoje, usinas solares e eólicas já enfrentam res-

trições de geração devido à incapacidade da rede 

elétrica de absorver toda a energia produzida. Esse 

não é um problema exclusivamente brasileiro. Aus-

trália, Reino Unido, Alemanha e diversos outros paí-

ses enfrentaram desafios semelhantes durante suas 
jornadas de transição energética. A diferença é que 

esses países investiram fortemente em: sistemas de 

armazenamento, redes inteligentes, medição avan-

çada, digitalização do sistema elétrico. O resultado 

foi uma integração muito mais eficiente das energias 
renováveis.

Para mim existe uma realidade muito cristalina: 

“Não existe Open Energy sem Open Grid”. Muito se 

fala atualmente sobre Open Energy, mas existe uma 

verdade fundamental: não haverá Open Energy sem 

que haja primeiro o Open Grid.

Para que consumidores tenham liberdade de es-

colha, acesso a múltiplos fornecedores e preços mais 

competitivos, é necessário que a infraestrutura elétri-

ca esteja preparada.

Da mesma forma que o setor bancário foi trans-

formado pelo Open Finance e o setor de telecomu-

nicações pela abertura de mercado, o setor elétrico 

dependerá de redes inteligentes, armazenamento 

distribuído e digitalização para alcançar seu poten-

cial máximo.

A rede elétrica será a plataforma sobre a qual 

toda a economia energética digital será construída.

Uma segunda evidência cristalina é o desafio tri-
butário das baterias no Brasil. Se queremos acelerar a 

transição energética, precisamos discutir seriamente 

a tributação dos sistemas de armazenamento. Atual-

mente, as baterias enfrentam uma carga tributária 

elevada, o que reduz sua competitividade e dificulta 
sua adoção em larga escala.

Esse é um debate que precisa ser conduzido sob 

a ótica estratégica. Baterias não são apenas produtos, 

são infraestrutura energética, são instrumentos de 

segurança elétrica, são ferramentas para aumentar 

a eficiência da rede, são elementos centrais para a 
descarbonização da economia.

Tratá-las apenas como bens de consumo repre-

senta um equívoco regulatório que merece ser re-

visto, taxá-las com alíquotas maiores que itens como 

cigarro, bebidas alcoólicas e derivados de petróleo, é 

um erro ainda maior!

Outra reflexão inevitável dessa viagem diz 
respeito ao papel do Estado no desenvolvimento 

econômico. A experiência chinesa mostra que go-

vernos podem atuar como indutores de desenvol-

vimento econômico, não necessariamente substi-

tuindo o mercado, mas criando condições para que 

empresas cresçam, inovem e se tornem competiti-

vas globalmente.

Planejamento de longo prazo, segurança regula-

tória, financiamento estratégico, investimento em 
infraestrutura, apoio à pesquisa, formação de capital 

humano. Todos esses elementos foram fundamentais 

para a ascensão chinesa.

O Brasil possui recursos naturais extraordiná-

rios. Possui uma das matrizes elétricas mais limpas 

do planeta. Possui capacidade empreendedora reco-

nhecida mundialmente. Talvez o que nos falte seja 

justamente uma visão nacional de longo prazo capaz 

de alinhar Estado, iniciativa privada e academia em 

torno de objetivos comuns.

Entre tantas experiências técnicas e institucio-

nais, uma delas teve um significado muito especial 
para mim: a muralha da China, que me trouxe uma 

lição para a vida. Subir a Grande Muralha da China 

é um desafio, a inclinação é impressionante, os de-

graus são irregulares, o esforço físico é intenso. Mui-

tas pessoas sequer começam por ficarem “assusta-

das”, das que começam, nem todas chegam ao final. 
Cada trecho vencido exige determinação, cada nova 

subida desafia os limites. E talvez essa seja a maior 
metáfora desta viagem: a China não chegou aonde 

está porque encontrou atalhos, chegou porque per-

sistiu, planejou, investiu, aprendeu, corrigiu erros e 

seguiu avançando.

A mesma lógica vale para pessoas, empresas e 

países. Os maiores resultados normalmente não 

pertencem aos mais talentosos, mas sim aos mais 

resilientes.

E aqui chego a minha conclusão: ao retornar ao 

Brasil, volto ainda mais convencido de que temos 

todas as condições para liderar a transição energé-

tica mundial: temos sol, temos vento, temos recursos 

naturais, temos talentos e temos capacidade empre-

sarial. O que precisamos é construir uma visão de 

longo prazo compatível com nosso potencial.

A energia do futuro será renovável, será digital, 

será descentralizada, será armazenada e será cada 

vez mais acessível. O desafio não é tecnológico, a tec-

nologia já existe. O desafio é criar as condições para 
que ela possa chegar aos consumidores brasileiros 

de forma eficiente, segura e econômica.
Espero que as reflexões compartilhadas neste ar-

tigo possam contribuir para esse debate e inspirar 

governos, reguladores, empresas e profissionais a 
construírem juntos um setor elétrico mais moderno, 

mais competitivo e mais preparado para os desafios 
das próximas décadas.

Porque o futuro da energia já começou, e ele está 

acontecendo agora.

China, 15 dias no futuro

RODRIGO PEDROSO
Presidente do Conselho de Administração da ABSOLAR – Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica, Diretor de Energia da FIESP – Federação 

das Indústrias do Estado de São Paulo, Membro do Conselho da ABRADEMP – Associação Brasileira de Distribuidoras de Energia de Menor Porte
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Mulheres que Inovam I

Prêmio FIEMG II

O movimento Mulheres que 
Inovam (MQI), criado em 2024, 
que visa democratizar o aces-
so à inovação entre mulheres 
empreendedoras de todo país, 
completa dois anos em agosto 
com uma comunidade de mais 
de três mil empreendedoras de 
diversos segmentos e regiões do 
país impactadas pela aplicação 
da inovação em seus negócios. 

Em 2026, o prêmio tem como 
tema “Entre o potencial e o cres-
cimento: os obstáculos da econo-
mia e da indústria brasileira”. 
Serão aceitos pelo Conselho 
trabalhos que abordem fatores 
estruturais que condicionam a 
competitividade e o crescimento 
do Brasil, incluindo dimensões 
associadas ao debate sobre o 
Custo Brasil.

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

Projeções para PIB, dólar e Selic permanecem estáveis

Prêmio FIEMG I

Mulheres que Inovam II

 Bolsa Família I

 Bolsa Família II

Estão abertas as inscrições para 
a segunda edição do Prêmio 
FIEMG de Economia, iniciativa 
do Observatório da Indústria, 
conduzida pela Gerência de Eco-
nomia e pelo Conselho de Políti-
ca Econômica da Federação das 
Indústrias do Estado de Minas 
Gerais, para reconhecer artigos 
técnicos e científicos voltados a 
temas estratégicos.

A iniciativa MQI é de criação da 
Sociedade Brasileira de Inova-
ção (SBI) e liderada pela CEO 
da SBI, Helena Levorato, tendo 
como ponto de partida de que a 
presença feminina na maioria 
dos ambientes de inovação era 
inferior, além de encontrarem 
poucas pontes para os temas de 
inovação que poderiam impac-
tar o futuro dos seus negócios

A Caixa Econômica Federal co-
meça a pagar a parcela de julho 
do Bolsa Família. Recebem nesta 
segunda-feira (20) os beneficiá-
rios com Número de Inscrição 
Social (NIS) de final 1.
Os beneficiários de 175 muni-
cípios de seis estados recebe-
rão o crédito nesta segunda, 
independentemente do número 
final do NIS. 

O pagamento unificado benefi-
cia localidades em situação de 
emergência ou em estado de ca-
lamidade pública no Amazonas 
(três municípios), Paraíba (31), 
Paraná (8), Rio Grande do Norte 
(120), Roraima (6) e Sergipe (7). 
O valor mínimo do benefício 
corresponde a R$ 600. Além do 
benefício mínimo, há o paga-
mento de três adicionais.

Mercado reduz expectativa de 
inflação para 5,15% em 2026
As expectativas do mercado financeiro para a inflação em 
2026 mantêm a trajetória de queda observada nas últimas 
semanas. De acordo com o boletim Focus divulgado nesta 
segunda-feira (20) pelo Banco Central (BC), o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) deve fechar o 
ano em 5,15%.

Na semana passada, o mercado projetava que o IPCA, 
índice que corresponde à inflação no país, fecharia o ano em 
5,16%. Há quatro semanas, a expectativa era uma inflação de 
5,33%. Para os anos 2027 e 2028, o boletim projeta inflação 
em 4,20% e 3,78%, respectivamente.

Nos demais indicadores (PIB, Câmbio e Selic), as projeções 
do mercado se mantiveram estáveis, também na comparação 
com as últimas semanas.

PIB e dólar com projeção estabilizada 

Tendência de crédito mais barato

Selic se mantém estável entre 2027 e 2028

Com relação ao Produto Interno Bruto, as projeções do 
mercado financeiro são as mesmas há 3 semanas: cresci-
mento de 1,99% em 2026. Há quatro semanas, as projeções 
eram de que a economia brasileira cresceria 1,98% no ano. 
Para 2027, o mercado projeta um crescimento de 1,65% 
para o PIB. Para 2028, 2%. As projeções para o câmbio ao 
final de 2026 estão estáveis há cinco semanas. A cotação 
prevista pelo mercado está em R$ 5,20 para o ano; em R$ 
5,28 para 2027; e em R$ 5,30 para 2028.

Quando o Copom reduz a Selic, a tendência é que o crédito 
fique mais barato, incentivando produção e consumo no país 
– o que acaba por estimular a atividade econômica.

Por outro lado, de acordo com os especialistas que costu-
mam ser consultados pelo BC para a elaboração do boletim 
Focus, créditos mais baratos tendem a aumentar pressões 
inflacionárias.

A projeção da taxa básica de juros (Selic) para 2026 se mante-
ve em 14% pela quarta semana consecutiva.
A taxa atual, estabelecida pelo Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do BC em 17 de junho, é 14,25%. Com isso, há 
expectativa de pelo menos uma redução na atual taxa até o 
final de 2026.

A próxima reunião do Copom está prevista para os dias 4 
e 5 de agosto. As previsões da Selic para 2027 e 2028 se man-
tiveram estáveis, em 12% e 10,5%, respectivamente.

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Em 2027, o mercado projeta crescimento de 1,65% para o PIB

Economia cresce 
0,7% em maio, 
aponta estudo 
da FGV

A economia brasileira 
cresceu 0,7% na passagem de 
abril para maio. No trimestre 
móvel terminado em maio, a 
alta é de 1,9% na compara-
ção com o mesmo período de 
2025. Com esse desempenho, 
a variação positiva acumu-
lada no período de 12 meses 
fica em 1,7%.

Os dados fazem parte do 
Monitor do PIB, estudo men-
sal elaborado pelo Instituto 
Brasileiro de Economia (Ibre) 
da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), divulgado nesta segun-
da-feira (20).

A pesquisa faz estimativas 
sobre o comportamento do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
indicador do conjunto de to-
dos os bens e serviços produ-
zidos no país, com base em 
dados da indústria, comércio, 
serviços e agropecuária.

O resultado de maio retoma 
a trajetória positiva na compa-
ração entre meses imediata-
mente seguidos, após recuo em 
abril e estabilidade em março.

Monitor do PIB aponta alta de 
1,7% no acumulado de 12 meses

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

A variação positiva acumulada no período de 12 meses fica em 1,7%

Da Redação

    CONFIRA O COMPORTAMENTO  
    DO ANO MÊS A MÊS:

Maio: 0,7%
Abril: -0,1%
Março: 0%
Fevereiro: 0,5%
Janeiro: 0,7%

SINAIS DE ARREFECIMENTO
Apesar da retomada de 

crescimento em maio, o in-
dicador de 12 meses (1,7%), 
que mostra uma visão de re-
trovisor de mais longo pra-
zo, aponta desaceleração, 
ou seja, perda de força. Em 
março deste ano, a variação 
era de 3%. Em maio do ano 
passado, 3,8%.

Ao apresentar os resul-
tados, a FGV destaca que o 
consumo das famílias cres-
ceu 3,3% no trimestre até 
maio, chegando ao maior 
patamar desde o quarto 
trimestre de 2024, quando 
avançou 4%. Desse desem-
penho, mais de 60% vieram 
do consumo de serviços e de 
bens duráveis.

A economista Juliana Tre-
ce, coordenadora da pesqui-
sa, destaca que o consumo 
das famílias foi o grande res-
ponsável pelo desempenho 
positivo da economia.

No entanto, ela aponta 
que há algumas “fragilida-
des” no resultado do PIB 
brasileiro.

“O crescimento da agro-
pecuária vem após sequên-
cia de retrações, a estabilida-
de industrial mostra perda 
de fôlego do setor e, apenas 
os serviços mostraram resul-
tado um pouco melhor que 
a média geral do início do 
ano”, explica.
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Efeito do 
tarifaço deve 
ser limitado na 
balança do país
Especialistas veem impacto maior 
sobre indústria exportadora

O tarifaço imposto pelos 
Estados Unidos sobre produ-
tos brasileiros deve provocar 
efeitos limitados sobre a ba-
lança comercial do Brasil. No 
entanto, setores da indústria 
sentirão o impacto, embora 
as medidas do governo Do-
nald Trump afetem apenas 
18% das exportações nacio-
nais para o mercado estadu-
nidense.

Segundo especialistas, as 
áreas que sofrerão mais com 
perdas de competitividade 
são segmentos que exportam 
bastante aos Estados Unidos 
e têm dificuldades para re-
manejar mercados. Entre os 
setores afetados, estão máqui-
nas, aço, alumínio, calçados e 
automóveis.

No primeiro semestre 
de 2026, segundo o Minis-
tério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços (Mdic), o Brasil importou 
US$ 1,5 bilhão do mercado 
estadunidense a mais do que 
exportou. O déficit do Brasil 

e superávit para os Estados 
Unidos mantém-se, apesar do 
encolhimento do comércio bi-
lateral desde o ano passado.

As trocas comerciais entre 
Brasil e Estados Unidos so-
maram US$ 36,4 bilhões no 
primeiro semestre, queda de 
12,8% em relação ao mesmo 
período do ano passado.

As exportações brasileiras 
recuaram 13%, para US$ 17,4 
bilhões, enquanto as impor-
tações de produtos america-
nos caíram 12,5%, totalizan-
do US$ 19 bilhões. Com isso, 
o Brasil encerrou o período 
com déficit comercial de US$ 
1,5 bilhão.

Em junho, as exportações 
cresceram 3,7%, alcançando 
US$ 3,47 bilhões, mas o resul-
tado foi sustentado pela alta 
de 11% nos preços médios. 
O volume embarcado caiu 
6,6%.

Pesquisadora associada 
do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia (Ibre) da Fundação 
Getulio Vargas e professora 
da Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (Uerj), Lia Valls 

afirma que o tarifaço dificil-
mente alterará o desempenho 
agregado da balança comer-
cial brasileira, já que os Esta-
dos Unidos respondem hoje 
por uma parcela menor das 
exportações nacionais.

“Alterar o saldo da balan-
ça, em termos macroeconô-
micos, é pouco provável. O 
nosso grande mercado real-
mente é a Ásia, principalmen-
te a China. A participação das 
exportações para os Estados 
Unidos caiu para cerca de 
9,4%”, diz.

Segundo ela, os efeitos de-
vem ser sentidos principal-
mente por empresas e setores 
industriais mais dependentes 
do mercado americano.

“Você pode ter efeitos mais 

microeconômicos sobre em-
presas, principalmente dos 
setores de máquinas, equipa-
mentos, madeira e calçados”, 
enumera.

O presidente executivo 
da Associação de Comércio 
Exterior do Brasil (AEB), José 
Augusto de Castro, também 
descarta um efeito relevante 
sobre o superávit comercial.

“O superávit comercial 
brasileiro é derivado exclu-
sivamente das commodities 
[bens primários com cota-
ção internacional]. O tarifaço 
poupou justamente commo-
dities com as quais o Brasil 
compete com os Estados Uni-
dos, como soja, suco de laran-
ja e carnes”, explica.

Para José Augusto de Cas-

tro, o maior prejuízo será 
para a indústria nacional, 
responsável pela produção 
de bens de maior valor agre-
gado.

“Nós temos um superávit 
comercial grande, mas um 
déficit comercial de manufa-
turados gigantesco. Esse défi-
cit é que preocupa, porque é o 
setor manufatureiro que gera 
emprego no Brasil.”

Castro afirma que as novas 
barreiras tendem a favorecer 
concorrentes internacionais.

“Como a sobretaxa atingiu 
diretamente os produtos ma-
nufaturados, abre mercados 
para outros países que antes 
não exportavam esses produ-
tos e agora passam a ocupar 
esse espaço.”

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Entre os setores 

afetados, estão 

máquinas, aço, 

alumínio, calça-

dos e automóveis

O Complexo Econômico-Industrial da Saúde 

Foi sancionado na segun-
da-feira (20) o Projeto de Lei 
2.583/2020, que institui a Es-
tratégia Nacional do Comple-
xo Econômico-Industrial da 
Saúde. A medida consolida 
como uma política perma-
nente instrumentos voltados 
ao fortalecimento da capaci-
dade nacional de desenvolvi-
mento, produção e inovação 
em tecnologias estratégicas 
para o Sistema Único de Saú-
de (SUS).

A estratégia busca utilizar 
o poder de compra do SUS 
para reduzir a dependência 
externa do Brasil em medica-
mentos, vacinas e dispositi-
vos médicos, fortalecer labo-
ratórios públicos e ampliar o 
acesso da população a tecno-
logias estratégicas de saúde.

A nova lei torna perma-
nentes três instrumentos do 
Complexo Econômico-Indus-
trial da Saúde (CEIS)

• Parcerias para o Desen-
volvimento Produtivo (PDP): 
o PDP foca na transferência 
de tecnologia entre entes pri-
vados e laboratórios públicos 
para capacitar a produção 
nacional de medicamentos, 
vacinas e dispositivos médi-
cos destinados ao SUS. Entre 
os projetos está o PDP da In-
sulina Glargina 100% Nacio-
nal, focado na capacitação 
tecnológica para a produção 
do Insumo Farmacêutico Ati-
vo no Brasil e ampliação da 
manufatura local do produto 
final.

Outro projeto do PDP en-
volve a vacina contra Vírus 
Sincicial Respiratório (VSR) 
para a produção local da va-

cina para viabilizar sua in-
corporação sustentável no 
Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI) para gestantes.

• Programa de Desenvol-
vimento e Inovação Local: 

apoia o avanço de fronteiras 
tecnológicas e o desenvolvi-
mento incremental de solu-
ções por meio de subvenção, 
linhas de crédito e investi-
mentos em inovação radi-

cal de alta relevância para o 
SUS. Entre os destaques estão 
o desenvolvimento integral 
da Vacina da Dengue para a 
próxima fase e a Vacina de 
Preparação Epidêmica contra 
H5N8 (Gripe Aviária).

• Encomenda Tecnológi-
ca: instrumento destinado ao 
financiamento de pesquisas 
de alto risco tecnológico, com 
possibilidade de contratação 
futura das soluções desenvol-
vidas pelo poder público.

Entre as disposições da 
lei, estão critérios para o cre-
denciamento de Empresas 
Estratégicas de Saúde, para a 
definição de Produtos Estra-
tégicos para a Saúde e para a 
celebração de instrumentos 
destinados ao desenvolvi-
mento e produção de tecnolo-
gias consideradas estratégicas 
para o SUS.

GOV BR

Nova lei sancionada institui estratégia nacional

Da Redação

Da Redação
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Empro I

Novbos servidores II

A Empro, em São José do Rio 

Preto, exonerou por justa causa 

dois servidores públicos após 

PAD comprovar que eles exer-

ciam atividades empresariais 

concorrentes usando recursos e 

estrutura da empresa pública. A 

decisão foi publicada no Diário 

Oficial. A defesa de um dos 
servidores classificou a medida 
como desproporcional.

Hugo Motta anunciou a rea-

lização de um novo processo 

seletivo para recompor o quadro 

de pessoal e ressaltou a imple-

mentação de ferramentas tecno-

lógicas modernas e inteligência 

artificial na instituição. Ele 
reforçou que a modernização 

do Estado deve caminhar lado a 

lado com a ética e a valorização 

contínua do serviço público.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Sindicatos:exclusão do benefício dificulta a permanência de servidores 

POR  

ANDRE SOUZA E 

JOÃO COCKELL

Novos servidores I

Empro II

Servidor candidato I

Servidor candidato II

O presidente da Câmara, Hugo 

Motta, participou da posse de 

novos servidores que foram 

aprovados no concurso público 

da Casa. Foram preenchidos 

cargos de analista e técnico 

legislativo de nível superior. 

Em discurso, Motta destacou 

a importância de valorizar o 

trabalho técnico para fortalecer 

a instituição e a democracia.

Os servidores exonerados tam-

bém são réus em denúncia do 

Ministério Público por envolvi-

mento direto no ataque ciber-

nético que paralisou vários sis-

temas da Prefeitura em 2025. O 

grupo responde por associação 

criminosa, invasão de computa-

dores e inserção de dados falsos 

após o ataque hacker que exigiu 

resgate financeiro.

Terminou no último dia  4 de 

julho o prazo de desincom-

patibilização para a maioria 

dos servidores públicos que 

pretendem disputar as Elei-

ções 2026. Servidores efetivos 

deveriam solicitar licença para 

atividade política, enquanto 

ocupantes de cargos comissio-

nados precisavam ser exonera-

dos até a data.

O servidor que não solicitou o afas-

tamento ou a exoneração dentro 

do prazo legal correspondente ao 

seu cargo incorre em causa de ine-

legibilidade, tendo o seu registro 

de candidatura negado pela Justiça 

Eleitoral. A Lei Complementar nº 

64/1990 prevê prazos diferentes 

para algumas funções, como 6 me-

ses para secretários e magistrados 

e 4 meses para dirigentes sindicais.

Funai: entidades cobram inclusão 
na Indenização de Fronteira
A Condsef/Fenadsef e o Sindsep-DF intensificaram a pres-

são junto ao governo federal para que os servidores da 

Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai) sejam in-

cluídos entre os beneficiários da Indenização de Fronteira, 
prevista na Lei nº 12.855/2013. As entidades encaminha-

ram ofícios a ministros e à presidência da Funai, alegando 

que esses profissionais atuam diretamente na proteção de 
terras indígenas, no combate a crimes transfronteiriços e 

na fiscalização de regiões de fronteira. Segundo os sindi-
catos, a exclusão do benefício dificulta a permanência de 
servidores nessas áreas estratégicas. As entidades também 

afirmam que a medida corrigiria uma distorção histórica e 
reforçaria a presença do poder público em áreas conside-

radas estratégicas para a soberania nacional.

Seleção da Embratur termina dia 22

Cursos online e gratuitos para servidores 

Paralisação nacional agendada para 13 de agosto

Termina nesta quarta-feira (22) o prazo de inscrições 

para o processo seletivo da Agência Brasileira de Promo-

ção Internacional do Turismo (Embratur), em Brasília 

(DF). A seleção forma cadastro de reserva para Assistente 

(nível médio) e Analista (nível superior), com salários de 

R$ 3.488,99 e R$ 9.170,80, além de auxílio-alimentação de 

R$ 2.050,01 e outros benefícios. A prova online está pre-

vista para 29 de julho, e a contratação será pelo regime 

CLT, com jornada de 40 horas semanais.

A Escola Virtual de Governo (EV.G), da Escola Nacional de Ad-

ministração Pública (Enap), está com inscrições abertas para 

mais de 900 cursos online gratuitos em áreas como gestão 

pública, inteligência artificial, governo digital, logística, com-

pras públicas, orçamento, sustentabilidade, educação, saúde 

e direitos humanos. As capacitações são voltadas a servidores 

e cidadãos, com certificado para quem cumprir os requisitos.

Servidores do TRT-2 reafirmaram participação na paralisa-

ção nacional marcada para 13 de agosto, durante mobili-

zação realizada nesta semana em unidades da capital e do 

litoral paulista. A categoria cobra nomeações de aprovados, 

isonomia no auxílio-saúde, derrubada do veto ao reajuste, 

fim do programa “Ajude 4.0” e aprovação do PL 8.307/2014, 
que cria novos cargos e funções comissionadas no tribunal. 

A assembleia também aprovou campanha pelo adicional de 

50% no auxílio-saúde para servidores com mais de 50 anos.

DIVULGAÇÃO/EMBRATUR

Contratos serão regidos pela Consolidação das Leis Trabalhistas(CLT)

Projeto cria 
política para 
monitorar frota 
de veículos 

O deputado federal Amom 

Mandel (Republicanos-AM) 

apresentou, na última sex-

ta(17), na Câmara dos De-

putados o Projeto de Lei nº 

3.797/2026, que cria a Política 

Federal de Proteção e Monito-

ramento da Frota Pública Fe-

deral. A proposta estabelece 

regras para o rastreamento, 

controle e gestão dos veículos 

utilizados por órgãos da ad-

ministração pública federal.

Pelo texto, a política será 

aplicada aos órgãos e entidades 

da administração direta, au-

tarquias e fundações do Poder 

Executivo federal. Legislativo, 

Judiciário, Ministério Público 

da União, Defensoria Pública 

da União, Tribunal de Contas 

da União, empresas estatais, 

estados, Distrito Federal e mu-

nicípios poderão adotar as dire-

trizes de forma voluntária, por 

meio de atos próprios ou acor-

dos de cooperação.

Entre os objetivos do proje-

to estão reduzir casos de furto, 

roubo, extravio e uso irregular 

de veículos oficiais, além de 
melhorar a gestão da frota e fa-

cilitar a localização de veículos 

desaparecidos. O texto prevê a 

adoção gradual de tecnologias 

de rastreamento e telemetria, 

priorizando veículos de maior 

valor, utilizados em serviços 

essenciais ou em áreas consi-

deradas de risco.

Não há um levantamen-

to nacional que dimensione 

quantos veículos oficiais são 
furtados, roubados ou extra-

viados no Brasil. Porém, audi-

torias da Controladoria Geral 

da União(CGU) e de Tribunais 

de Contas já pontaram falhas 

na gestão de frotas de órgãos 

públicos, como ausência de 

controle de uso, manutenção e 

localização de veículos.

A proposta também estabe-

lece regras para o tratamento 

das informações coletadas 

pelos sistemas de monitora-

mento, como proíbir o uso das 

informações para fins político-

-partidários, discriminatórios 

ou para vigilância abusiva de 

servidores. Também impe-

de a divulgação pública, em 

tempo real, da localização de 

veículos quando isso puder 

comprometer operações ou a 

segurança de pessoas.

Outra previsão é que empre-

sas privadas possam fornecer 

serviços tecnológicos, como ras-

treamento e monitoramento. 

Segundo a justificativa 
apresentada por Amom , a pro-

posta busca criar mecanismos 

para proteger o patrimônio 

público e melhorar o controle 

da frota, sem ampliar a estru-

tura administrativa da União. 

O texto precisa tramitar pelas 

Comissões da Câmara antes de 

seguir para votação.

Texto tem como objetivo reduzir uso 
irregular de veículos oficiais

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Projeto e do deputado federal Amom Mandel (Republicanos-AM)

Da Redação
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Regulamentação 
de trabalho 
infantil on-line 
acende alertas 

O trabalho de menores de 
idade nas redes sociais tem 
levantado preocupações re-
lacionadas à segurança e à 
superexposição precoce. Em 
junho, uma nova medida do 
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA) Digital entrou 
em vigor, estabelecendo que 
crianças e adolescentes que 
monetizam conteúdos on-line 
devem apresentar um alvará 
judicial para o exercício de tal 
atividade.

Em resposta à mudança 
na norma, a Meta – empresa 
responsável pelo Facebook, 
Instagram e WhatsApp – pas-
sou a exigir a mesma docu-
mentação aos criadores de 
conteúdo mirins. Assim, os 
responsáveis deverão apre-
sentar a autorização dentro 
de 20 dias. Caso contrário, a 
conta poderá ser suspensa. 

A medida busca garantir 
que o trabalho infantil nas 
redes sociais seja monitora-
do pela Justiça, assegurando 
que ele seja exercido em con-
formidade com os direitos 
fundamentais previstos no 
ECA, como o acesso à educa-
ção, ao lazer, ao descanso e 
à convivência familiar.  A re-
gulamentação também seria 
fundamental para impedir 
a exploração abusiva desses 
menores pelos pais, além de 

estabelecer limites para a jor-
nada laboral. 

Porém, especialistas aler-
tam que a providência abre 
brechas perigosas. A advo-
gada especialista em Direito 
de Família, Cyberbullying e 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente, Raphaella Marques, 
aponta que a medida valida 
algo que já é realizado infor-
malmente: a transformação 
de crianças em força de tra-
balho comercial. 

“Ao burocratizar a mone-
tização de menores, a plata-
forma tenta se resguardar 
juridicamente, mas estamos 
lidando com a coleta de dados 
sensíveis e com a oficializa-
ção de uma rotina de trabalho 
que, muitas vezes, atropela o 
direito ao lazer e ao estudo”, 
avalia a advogada. 

Marques ainda explica 
que o país não dispõe de uma 
ampla rede de proteção jurí-
dica que dê suporte à medida.  

“Entregar documentos e 
dados de menores para pla-
taformas estrangeiras sem 
um ecossistema de proteção 
jurídica nacional forte é an-
dar no escuro”, reitera a ad-
vogada. “Proteger a infância 
na era digital exige regulação 
estatal forte que puna as big 
techs por negligência, educa-
ção digital obrigatória nas es-
colas e conscientização ativa 
das famílias”.

Especialista aponta para riscos após 
Meta exigir documentos de menores

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

Nova regra procura ampliar a proteção às crianças, mas levanta preocupações

Por Beatriz Cicci

Sinais do câncer colorretal devem 
ser checados com rapidez
Apesar de reconhecerem que sintomas como presença de 
sangue nas fezes e mudança no fucionamento do intestino 
por mais de um mês podem ser graves, os brasileiros podem 
estar adiando a busca por assistência médica. 
A presença desses dois sinais está entre os principais indi-
cativos do câncer colorretal e deve ser investigada o quanto 
antes.
Esse é o alerta de um levantamento divulgado pelo Hospital 
A. C. Camargo e da Nexus, que ouviu mais de 2 mil pessoas 
sobre o câncer colorretal e seus sintomas.
Segundo as respostas colhidas no estudo, oito em cada dez 
entrevistados declararam ter consciência de que esses dois 
sintomas podem ser graves. Cerca de 67% dos entrevistados 
concordam que esses sintomas podem indicar a doença, e 
24% concordam muito com essa afimação.

‘Carro voador’ I

Os critérios técnicos para testes e 
parâmetros de ruído em vôo do 
Eve 100, modelo de “carro voa-
dor” em desenvolvimento pela 
Eve/Embraer, estão em consulta 
pública até o próximo dia 8, pela 
ANAC. O documento prevê como 
base que o som emitido chegue 
para os usuários a cerca de 15 
decibéis, o que é semelhante a 
um sussurro.  

Prouni 2026/2 I

‘Carro voador’ II

Os candidatos pré-selecionados 
na primeira chamada do Pro-
grama Universidade para Todos 
(Prouni) para o segundo semes-
tre de 2026 devem, até sexta-
-feira (24), entregar à instituição 
privada de ensino superior para 
a qual foram pré-selecionados a 
documentação que comprova as 
informações prestadas no ato de 
inscrição.

Esse tipo de certificação, pri-
meiro inbicado para veículos 
elétricos de decolagem e pouso 
verticais, indica o avanço no 
processo de certificação ambien-
tal e é um passo considerado 
necessário para a liberação das 
primeiras viagens, previstas 
ainda nessa década, e foram 
celebradas pelos executivos da 
start up

MAGNIFIC/ DIVULGAÇÃO

Pesquisa indica que parte dos brasileiros adia ida ao médico

Prouni 2026/2 II

Câncer no sangue I

Câncer no sangue II

Os candidatos podem conferir 
se constam na lista da primeira 
chamada, divulgada pelo Mi-
nistério da Educação (MEC) na 
última semana, diretamente no 
Portal Único de Acesso ao Ensino 
Superior, na parte do Prouni. A 
documentação comprobatória 
exigida está descrita no edital do 
processo seletivo. A entrega po-
derá ser feita presencialmente.

A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) publicou nes-
ta segunda-feira (20), no Diário 
Oficial da União, o registro do 
medicamento Columvi (glofita-
mabe), que foi desenvolvido pelo 
laboratório Roche para trata-
mento de um tipo de câncer que 
acomete o sistema linfático que 
integra a defesa imunológica do 
corpo.

O Columvi, em combinação com 
gencitabina e oxaliplatina, é 
indicado para pacientes adultos 
com linfoma difuso de grandes 
células B não especificado reci-
divante ou refratário, quando 
não responde aos tratamentos 
iniciais. Também é recomenda-
do aos pacientes sem condições 
clínicas elegíveis ao transplante 
autólogo de células-tronco 

Estudo mede impacto de barulho em peixes

MEC exige dados sobre equidade até quarta

Projeto mobiliza combate à violência de gênero

O ruído de motores de embarcações, como lanchas e motos 
aquáticas, e de banhistas afeta a comunicação sonora 
entre os peixes, o que pode causar impactos negativos na 
alimentação, reprodução e defesa de território de várias 
espécies.
A constatação faz parte de um artigo de pesquisadores da 
Universidade Federal de Pernambuco, publicado na segun-
da, na revista científica Neotropical Ichthyology e divulga-
do pela Agência Bori, voltada a estudos científicos.

Termina na quarta o prazo para que as redes estaduais e 
municipais de ensino enviem as informações do Diagnóstico 
Equidade 2026, com informações sobre o avanço na imple-
mentação da Lei nº 10.639/2003. A partir dela, se tornou 
obrigatório o ensino da história e da cultura afro-brasileira, 
africana e indígena nas escolas. Segundo o MEC, até o mo-
mento, 96% dos questionários já foram enviados.

Entender as bibliotecas como um espaço para além do acesso 
à informação, mas também como um lugar de conscientiza-
ção e desenvolvimento do pensamento crítico, é o que levou 
a pesquisadora Luciane Cavalcante a criar o projeto Medeia.
Info. Uma iniciativa de mediação cultural em bibliotecas, 
focada no enfrentamento a violência de gênero.
“A gente precisa entender que o acesso à informação tem que 
também vir potencializado de ferramentas para estruturar 
essa informação para um uso”, explicou a pesquisadora.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Poluição sonora pode impactar reprodução e alimentação
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Serviços veterinários

Equilíbrio fiscal

O Consultório Móvel atenderá, 
até sexta-feira (24), na Asso-
ciação de Moradores da Vila 
Nhanhá, em Campo Grande 
(MS), com serviços veterinários 
gratuitos para cães e gatos. Os 
atendimentos ocorrem das 8h às 
13h, com 15 senhas diárias para 
consultas e 15 para avaliação 
de castração. Para participar, é 
necessário apresentar CadÚnico.

A prefeitura de Cuiabá (MT) 
cumpriu as metas dos indicado-
res fiscais previstas no Progra-
ma de Equilíbrio Fiscal em 2025 
e reduziu em R$ 500 milhões 
o déficit nas contas públicas. O 
resultado garantiu a liberação 
das próximas etapas do financia-
mento junto à União e ampliou a 
capacidade do município de cap-
tar recursos para investimentos.

DIVULGAÇÃO/TRE-DF

Publicação reúne regras do TSE sobre propaganda eleitoral

Enfrentamento à dengue

Inscrições prorrogadas

Volta às aulas

Agência de empregos

A Operação de Enfrentamento à 
Dengue da prefeitura de Goiânia 
(GO) realizou mais 1,5 milhão de 
visitas domiciliares até junho. 
Em seis meses, agentes de com-
bates a endemias da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) cum-
priram 60,84% da meta fixada 
pelo prefeito Sandro Mabel 
(União), que prevê 2,5 milhões 
de vistorias em imóveis.

A Escola Judicial do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
prorrogou até 31 de agosto as 
inscrições para o Programa 
de Incentivo à Capacitação de 
Pessoas Negras, Indígenas e 
Quilombolas para o Ingresso na 
Magistratura. A mudança consta 
no 1º Aditamento ao Edital Ejug 
nº 3/2026. O resultado será di-
vulgado em 21 de setembro.

As aulas da rede municipal de 
ensino de Cuiabá (MT) serão re-
tomadas nesta terça (21) nas 172 
unidades educacionais. O início 
do 2º semestre letivo terá ações 
de acolhimento para estudantes 
da Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental. Na primeira 
etapa, haverá atividades lúdicas 
e momentos de integração para 
crianças de 0 a 5 anos.

A agência itinerante da Funda-
ção Social do Trabalho (Funsat) 
atenderá nesta semana em duas 
regiões de Campo Grande (MS) 
com vagas de emprego. Na quar-
ta-feira (22), o serviço estará no 
bairro Coophavila II, das 8h às 
12h. Na quinta-feira (23), a ação 
ocorrerá na Feira da Emprega-
bilidade da Uniderp, no bairro 
Miguel Couto, das 11h às 14h.

TRE-DF lançou a Cartilha de 
Propaganda Eleitoral de 2026
O Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF) 
lançou ontem (20) a Cartilha de Propaganda Eleitoral – Elei-
ções 2026, elaborada pela Coordenação de Organização e 
Fiscalização de Propaganda Eleitoral (COFPE) para orientar 
candidatos, partidos, profissionais da comunicação e eleitores 
sobre as regras previstas na legislação eleitoral e nas resolu-
ções do Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

A publicação reúne orientações sobre modalidades de 
propaganda, condutas permitidas e proibidas, canais para 
denúncias, propaganda na internet, rádio, televisão e im-
prensa, divulgação de pesquisas, crimes eleitorais, remoção 
de propaganda irregular, regras para o dia da eleição e resu-
mo do Calendário Eleitoral de 2026. Segundo o TRE-DF, o ma-
terial busca facilitar a consulta durante o processo eleitoral.

DF: Coletivo Truvação lança livro no Guará II

Prazo para o pagamento do IPVA no DF

DF: restaurante comunitário de Brazlândia fechará

O Coletivo Truvação lançará o livro Trilogia do Infinito na ter-
ça-feira (22), às 19h, na Galeria A Pilastra, no Guará II (DF). A 
publicação reúne a dramaturgia dos espetáculos Umbigo do 
Infinito, A Batalha do Portal e Quando os Umbigos Brilham, 
criados para apresentações em espaços públicos. O evento 
terá coquetel, leitura dramática com acessibilidade em Libras 
e entrada gratuita. Publicada pela editora Javali, com fomento 
do Fundo de Apoio à Cultura do Distrito Federal (FAC-DF), a 
obra aborda temas como ancestralidade e colapso climático.

Os contribuintes do Distrito Federal que parcelaram o IPVA 
2026 devem pagar a 6ª e última parcela até sexta-feira (24), 
conforme o dígito final da placa do veículo. Os boletos são 
enviados às residências, mas também podem ser emitidos no 
portal da Secretaria de Economia (Seec-DF) com o número do 
Renavam. Neste ano, as alíquotas do imposto foram manti-
das, sem alterações em relação ao último ano.

O Restaurante Comunitário de Brazlândia (DF) ficará fe-
chado entre sexta-feira (24) e domingo (26) para a troca da 
empresa terceirizada responsável pelo fornecimento dos 
alimentos, preparo das refeições e administração da unidade. 
A interrupção está prevista no contrato do processo licitató-
rio e ocorrerá para permitir a substituição de maquinário, 
formação da nova equipe e realização de testes. A suspensão 
ocorrerá no fim de semana, período de menor procura pelo 
serviço. O atendimento será retomado na segunda-feira (27).

BELLA MONTIEL/DIVULGAÇÃO

Obra aborda a realização de apresentações em espaços públicos

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

2,2 milhões de 
eleitores aptos 
para as Eleições 
de 2026 no DF

O Distrito Federal conta-
biliza mais de 2,5 milhões 
de eleitores cadastrados, de 
acordo com os dados mais 
recentes da Justiça Eleitoral, 
divulgados pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-DF). 

Desse total, 2,2 milhões es-
tão aptos para participar das 
Eleições Gerais de 2026.

O levantamento também 
aponta 273,4 mil inscrições 
canceladas e 34,8 mil sus-
pensas. Entre os cidadãos ha-
bilitados, 94,4% já possuem 
identificação biométrica re-
gistrada, o que corresponde a 
2,1 milhões de pessoas.

Os registros mostram ain-
da que 24,8 mil eleitores com 
deficiência (PcD) fazem parte 
do cadastro apto, represen-
tando 1,1% desse universo.

O dado integra as infor-
mações utilizadas pela Justiça 
Eleitoral para planejar medi-
das voltadas à acessibilidade 
e ao atendimento durante o 
processo de votação.

A distribuição dos votan-
tes varia entre as zonas eleito-
rais (ZE). A 15ª Zona Eleitoral, 
responsável por Águas Claras 
e Taguatinga Sul, reúne 184,2 
mil inscritos, o maior quanti-
tativo da Capital Federal.

Em seguida aparecem a 
16ª ZE, de Ceilândia Norte e 
Brazlândia, com 177,3 mil, e a 
8ª ZE, de Ceilândia Norte, com 
163,5 mil. Também figuram, 

entre as maiores, a 6ª ZE, em 
Planaltina, a 13ª ZE, em Sa-
mambaia, a 9ª ZE, no Guará I, 
a 5ª ZE, em Sobradinho, a 17ª 
ZE, no Gama, além da 18ª ZE, 
no Lago Sul.

Na outra ponta, a 11ª Zona 
Eleitoral, localizada no Cru-
zeiro Novo, possui 83,3 mil 
inscrições, o menor total en-
tre as circunscrições. 

Considerando a distribui-
ção territorial, as zonas que 
atendem Ceilândia — 8ª, 16ª 
e 20ª ZEs — somam mais de 
432 mil cadastrados, forman-
do o maior polo eleitoral.

A 1ª ZE, na Asa Sul, apre-
senta o maior índice de inscri-
ções canceladas, com 15,1%, 
seguida pela 8ª ZE, em Cei-
lândia Norte, com 14,4%, pela 
17ª ZE, no Gama, com 13,8% 
e pela 3ª ZE, em Taguatinga 
Norte, com 12,3%.

A 11ª ZE tem o menor per-
centual de eleitores aptos sem 
biometria, com 2,9%. Depois 
aparecem a 1ª ZE, na Asa Sul, 
com 3,2%, a 14ª ZE, na Asa 
Norte, com 3,8%, e a 8ª ZE, em 
Ceilândia Norte, com 4,06%. 

Os maiores percentuais 
sem identificação biométrica 
estão na 18ª ZE, no Lago Sul, 
com 7,3%, na 4ª ZE, em Santa 
Maria, com 7,3%, e na 13ª ZE, 
em Samambaia, com 7,07%. 

Ainda assim, todas man-
têm índice de cadastramento 
biométrico superior a 92%.

Ceilândia concentra o maior polo 
eleitoral, com mais de 432 mil cadastros

ANTONIO AUGUSTO/ASCOM/TSE

94,4% dos cidadãos aptos já possuem cadastro biométrico
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Celina lidera, mas a colocação de Arruda 
chama a atenção na corrida pelo Buriti

Foi divulgada ontem (20), 
pelo Paraná Pesquisas, a es-
timativa mais recente das in-
tenções de votos ao governo 
do Distrito Federal (GDF).

Em todos os cenários ana-
lisados, a atual governadora 
e pré-candidata, Celina Leão 
(PP), lidera a corrida ao Buriti.

Entretanto, o que chamou 
a atenção foram os resultados 
obtidos por José Roberto Ar-
ruda (PSD), ainda inelegível e 
ex-governador do DF.

Ele fica em segundo em 
quase todas as análises, com 
exceção da pesquisa estimu-
lada de resposta múltipla, 
em que aparece em primeiro 
lugar (27,9%). Nesta modali-
dade, o participante pode es-
colher mais de um candidato 
que considerar aceitável.

ÚLTIMA CONDENAÇÃO
Neste mês, a 6ª Turma Cí-

vel do Tribunal de Justiça do 
DF e dos Territórios (TJDFT) 
manteve a indisponibilida-
de dos bens de José Roberto 
Arruda, José Geraldo Maciel, 
José Celso Valadares Gontijo, 
Durval Barbosa Rodrigues e 
da Call Tecnologia e Serviços 
Ltda., condenados por im-
probidade administrativa na 
Operação Caixa de Pandora.

O colegiado entendeu que 
a medida garante o cumpri-

mento das obrigações patri-
moniais, como o ressarcimen-
to ao erário.

CAIXA DE PANDORA
O processo apura um es-

quema de corrupção no GDF 
entre 2006 e 2009. Segundo o 
Ministério Público (MPDFT), 
a Call Tecnologia e Serviços 
Ltda. pagava propinas a agen-
tes públicos para manter con-
tratos e garantir pagamentos, 
que corresponderiam a cerca 
de 10% das faturas.

A investigação aponta o 
uso de reconhecimentos de 

dívida para autorizar paga-
mentos sem a formalização 
de contratos ou licitações.

De acordo com a acusação 
feita pelo ex-secretário de Re-
lações Institucionais Durval 
Barbosa, os valores pagos à 
empresa ultrapassaram R$ 
66,5 milhões. O processo tam-
bém cita contratos da Linknet 
que continuaram sendo pa-
gos até 2009, mesmo após o 
fim da vigência contratual.

INELEGIBILIDADE
Em outubro de 2025, o 

Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) negou, por unanimida-
de, uma ação de Arruda que 
pedia a anulação da condena-
ção por improbidade admi-
nistrativa, que teve como con-
sequência a inelegibilidade 
do ex-governador até 2032. 

O também pré-candidato 
ao governo do DF, Ricardo Ca-
pelli (PSB), afirma defender a 
participação do adversário no 
processo deste ano.

“Não é razoável uma inele-
gibilidade eterna. Eu também 
serei candidato a governador 
e quero ter a oportunidade de 
debater com ele”, afirmou.

Capelli atribuiu o impedi-
mento da candidatura de Ar-
ruda à “dupla Celina-Ibaneis” 
que, para ele, tem medo do 
voto e do povo.

Além disso, o pré-candi-
dato comentou ao Correio da 
Manhã que, na última eleição, 
os nomes à frente do Executi-
vo do DF adotaram a mesma 
manobra contra o ex-senador 
Reguffe, o que Capelli cha-
mou de “tapetão”.

“Agora querem fazer o 
mesmo com o Arruda. Isso é 
autoritarismo. Não concordo 
com isso. Vamos ao debate 
democrático. E que o povo de-
cida”, disparou Cappelli.

A PESQUISA
O Paraná Pesquisas testou 

dois cenários com a pesquisa 
estimulada para o governo do 
DF. No primeiro, Celina Leão 
lidera com 34,6%. Em segun-
do lugar Arruda, com 28,1%. 
Depois, aparecem Leandro 
Grass (PT) com 11,9%, Ricar-
do Capelli com 4,5%, Paula 
Belmonte com 3,6% e Kiko 
Caputo (Novo) com 1,3%.

Em outro cenário, sem Ar-
ruda, a preferência por Celi-
na aumenta cerca de 32% em 
relação ao anterior, ficando 
com 45,9% das intenções de 
votos, seguida por Leandro 
Grass (16,3%), Paula Belmon-
te (7,2%), Ricardo Cappelli 
(5,7%) e Kiko Caputo (2,6%). 

A atual governadora fica à frente em todos os cenários, mas o ex-vice governador ainda é lembrado
REPRODUÇÃO/INSTAGRAM @ARRUDA.DF

Inelegível até 2032, ex-governador do DF acumula condenações, mas segue com boa aceitação popular

De amanhã (22) e 2 de 
agosto, Brasília sediará a 5ª 
edição do Festival Em Cantos 
– Música para Crianças.

O evento acontecerá no 
Espaço Cultural Renato Russo, 
na 508 Sul, e na Escola de Mú-
sica MIFÁSOL-LÁ, na 503 Sul.

O festival terá apresen-
tações musicais, atividades 
voltadas ao público infantil e 
ações destinadas às famílias.

A entrada será gratuita 
mediante a doação de 1 kg de 
alimento não perecível, que 
será destinado à Instituição 
Vida Positiva, entidade que 
acolhe crianças que convi-
vem com o vírus HIV.

A abertura será entre quar-
ta e sábado (25), na Escola de 
Música MIFÁSOL-LÁ, com a 
instalação “Diversom ZaS”. A 
atividade foi planejada para 
bebês e crianças de até seis 

anos e transforma brinque-
dos como escorregadores e 
gangorras em equipamentos 
capazes de produzir sons a 
partir dos movimentos reali-
zados pelos participantes.

No fim de semana, a ativi-
dade será no Espaço Cultural 
Renato Russo.

No sábado, às 16h, Aline 
Marcimiano apresentará o 
espetáculo “Baraúna: Águas 
e Sereias”, baseado em histó-
rias cantadas relacionadas à 
proteção do meio ambiente e 
à cultura popular. 

No domingo (26), às 16h, 
Meriele comandará o show 
“Forrozeirinhos”, voltado à 
divulgação do forró de raiz 
para crianças e familiares.

O encerramento ocorre-
rá em 2 de agosto, às 16h, na 
Escola de Música MIFÁSOL-
-LÁ. O espetáculo “Samba na 

Areia”, apresentado por Célia 
Porto, Rênio Quintas e Eduar-
do Bento, reunirá canções da 
música popular brasileira em 
uma narrativa inspirada em 
marinheiros e piratas.

Antes de cada apresenta-
ção, o público acompanhará 
uma intervenção artística 
conduzida por quatro edu-
cadores musicais. O grupo 
interpretará a música “Viva 
a Vida”, tema do festival, em 
abertura aos espetáculos.

O Festival Em Cantos é 
realizado pela Associação Ar-
tise de Arte e Acessibilidade e 
pela Ponte Studio Gravações, 
com apoio da Escola de Músi-
ca MIFÁSOL-LÁ e fomento do 
Ministério da Cultura (MinC).

Os ingressos serão dispo-
nibilizados gratuitamente

pelo site Sympla durante a 
semana de cada atração.

Brasília receberá a 5ª edição do Festival Em Cantos
DIVULGAÇÃO

Festival traz debates sobre cultura popular e preservação ambiental

Por Mateus Lincoln
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VINICIUS DE MELO/VGDF

A Polícia Civil terá de prevenir, investigar e reprimir crimes

POR  

WILLIAM FRANÇA

Lei define atuação das 
futuras unidades

Clínica-escola Unieuro 
abre agenda de agosto

Além de abrir caminho para a 

criação das futuras Delegacias 

Especializadas em Proteção à 

Pessoa Idosa, a Lei nº 7.887/2026 

estabelece as atribuições que 

deverão orientar a atuação des-

sas unidades no Distrito Federal. 

Entre as diretrizes previstas 

estão o atendimento prioritário 

a pessoas com 60 anos ou mais 

em situação de risco, a instau-

ração de inquéritos específicos 
para apuração de denúncias e o 

desenvolvimento de ações vol-

tadas à prevenção da violência 

contra idosos. O texto também 

prevê campanhas permanentes 

de conscientização sobre direi-

tos e formas de denúncia, além 

de programas de capacitação 

continuada para os profissionais 
responsáveis pelo atendimento. 

Outro ponto é a possibilidade de 

atuação de equipes multidisci-

plinares, integrando diferentes 

áreas para ampliar o acolhi-

mento das vítimas e orientar 

encaminhamentos. A legislação 

determina ainda que as futuras 

delegacias observem critérios 

de acessibilidade física e de 

comunicação, além da adoção 

de mecanismos de monitora-

mento e avaliação dos serviços 

prestados.

A clínica-escola do Centro Uni-

versitário Unieuro, na Asa Sul, 

está com agenda aberta para 

marcação de consultas médicas 

gratuitas para o mês de agosto. 

A unidade, vinculada ao Grupo 

Educacional Ceuma, oferece 

atendimento em 12 especia-

lidades médicas e duas áreas 

não médicas, incluindo clínica 

médica, pediatria, ginecolo-

gia, dermatologia, cardiologia, 

neurologia, geriatria, psiquiatria, 

pneumologia e psicogeriatria. 

Além das consultas, também são 

realizados exames laboratoriais, 

eletrocardiograma, teste ergo-

métrico, espirometria, coleta de 

exame Papanicolau e biópsias. 

Em média, a clínica registra 

cerca de 700 atendimentos men-

sais, volume que supera 1,1 mil 

procedimentos quando soma-

dos os exames laboratoriais. As 

especialidades mais procuradas 

costumam ser clínica médica, 

pediatria, psiquiatria e peque-

nos procedimentos cirúrgicos. 

Os serviços são prestados por 

estudantes de medicina entre o 

quinto e o décimo segundo se-

mestre, sob supervisão de cerca 

de 30 professores médicos. Os 

agendamentos podem ser feitos 

por telefone, WhatsApp (61) 

3445-5800, ou presencialmente.

Após ficar para trás, DF enfim cria 
base para delegacia do idoso
O Distrito Federal começou a corrigir uma defasagem na pro-

teção à população idosa. Foi promulgada a Lei nº 7.887/2026, 

de autoria da deputada Jaqueline Silva (MDB), que estabelece 

as diretrizes para a implantação das Delegacias Especializa-

das em Proteção à Pessoa Idosa (Depi). A norma teve origem 

em projeto vetado pelo governador Ibaneis Rocha (MDB), 

mas mantido pela Câmara Legislativa. 

Até a aprovação da medida, o DF permanecia entre as 

poucas unidades da Federação sem uma estrutura policial 

especializada para atender exclusivamente idosos vítimas 

de violência, abandono, maus-tratos ou abusos financeiros. 
A situação contrastava com a realidade da maior parte do 

país, onde modelos semelhantes já funcionam em estados 

de todas as regiões. 

A mudança ocorre em um momento de envelhecimento 

acelerado da população brasiliense. Dados recentes mos-

tram que os moradores com 60 anos ou mais já representam 

13,9% da população local, contingente superior a 540 mil 

pessoas. Em 2010, esse índice era de apenas 7,7%. Estudos 

apontam ainda que a participação desse grupo poderá alcan-

çar 36,7% da população do DF até 2060, reforçando a pressão 

por estruturas públicas especializadas.

Flávio Resende integra coletânea do Guará
O jornalista e escritor Flávio Resende está entre os autores 

selecionados para a obra ‘Do Guará: Coletânea Artística’, a 

ser lançada hoje (21 de julho) durante a programação da 

2ª edição do Festival do Guará. A publicação reúne textos 

de 143 escritores em diálogo com trabalhos de 15 artistas 

visuais, formando um amplo retrato da produção cultural 

da região administrativa. Na coletânea, Resende assina 

crônicas que abordam memória, cotidiano e afetos ligados 

à cidade com a qual mantém vínculos familiares e de 

moradia. Jornalista com três décadas de atuação nas áreas 

de comunicação e marketing, ele também é autor do livro 

‘Aprendiz do Sentir (e de tudo o que couber nesta vida)’, 

publicado em 2019. O lançamento ocorre no Teatro da Ad-

ministração Regional do Guará e integra uma programação 

que inclui sarau literário e abertura da Exposição de Artes 

do Guará. O projeto é realizado pelo Instituto Latinoame-

rica, com produção da Deu Certo e do Jornal do Guará, em 

parceria com a Funarte e apoio da Administração Regional.

TELMO XIMENES

O jornalista e escritor Flávio Resende

BRASILIANAS

DF: projeto 
Ciência na 
Estrada chega 
a Vicente Pires

Entre quarta-feira (22) e 

domingo (26), o estaciona-

mento da Administração Re-

gional de Vicente Pires (DF) 

recebe mais uma etapa do 

projeto Ciência na Estrada.

A programação é gratuita 

e aberta ao público, reunindo 

atividades voltadas a crian-

ças, jovens, adultos e famí-

lias, com foco na divulgação 

científica e no contato com 
diferentes áreas da tecnolo-

gia por meio de experiências 

práticas e interativas.

Ao longo dos cinco dias, os 

visitantes poderão participar 

de oficinas, conhecer espaços 
temáticos, utilizar simulado-

res, acompanhar demons-

trações e explorar recursos 

ligados à inovação. A iniciati-

va busca ampliar o acesso ao 

conhecimento científico por 
meio de atividades realiza-

das fora do ambiente escolar, 

aproximando o conteúdo do 

cotidiano da população. 

A principal atração será 

Einstein Jr., que se apresenta 

com demonstrações ao vivo e 

experiências voltadas à inte-

ração com o público. 

Entre elas estão o Canhão 

do Sonic, a areia magnética 

e outros experimentos que 

apresentam conceitos cientí-

ficos de forma prática.
A programação aborda te-

mas como robótica, astrono-

mia, exploração espacial, jo-

gos digitais, realidade virtual 

e novas tecnologias.

As ações foram organi-

zadas para permitir que os 

participantes conheçam con-

ceitos relacionados a essas 

áreas por meio de desafios, 
demonstrações e atividades 

conduzidas por especialistas 

e divulgadores científicos.
Entre os espaços disponí-

veis estarão o Domo Planetá-

rio, destinado à observação e 

à divulgação da astronomia, a 

Arena Gamer e as atividades 

do Glauber Robots, com robôs 

utilizados em ações educati-

vas. Também serão oferecidas 

oficinas, experiências em rea-

lidade virtual, desafios cientí-
ficos e ambientes preparados 
para registros fotográficos.

Segundo a organização, 

o objetivo do projeto é esti-

mular o interesse pela ciên-

cia, incentivar o pensamen-

to criativo e mostrar como o 

conhecimento científico está 
presente em diferentes as-

pectos da vida cotidiana, das 

tecnologias utilizadas diaria-

mente às descobertas que in-

fluenciam diversos setores.
Os ingressos devem ser 

retirados por meio do link 

disponível na bio do perfil do 
projeto no Instagram (@cien-

cianaestradaoficial). A pro-

gramação é livre para todas 

as idades e estará disponível 

durante todo o evento.

Especialistas e divulgadores científicos 
promovem experimentos e apresentações

DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA BRASÍLIA

O evento é gratuito e tem classificação livre para todas as idades
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PAUL I S TA

NOVO oficializa 
Ricardo Salles ao 
Senado e apoio a 
Tarcísio de Freitas

O partido Novo oficializou 
na segunda-feira (20) a candi-
datura do deputado federal e 
ex-ministro do Meio Ambiente 
de Bolsonaro, Ricardo Salles, ao 
Senado por São Paulo nas elei-
ções de 2026. A decisão foi to-
mada durante a convenção es-
tadual da legenda, que também 
confirmou apoio à candidatura 
à reeleição do governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos).

Além da candidatura de 
Salles, o partido homologou 71 
candidatos à Câmara dos Depu-
tados, sendo 27 mulheres, e 95 
candidatos à Assembleia Legis-
lativa de São Paulo (Alesp), dos 
quais 32 são mulheres. A rela-
ção completa dos nomes será 
divulgada após a conclusão dos 
procedimentos internos e dos 
registros na Justiça Eleitoral.

Em nota, o presidente es-
tadual do Novo, Fernando 
Meira, afirmou que “a chapa 
apresentada pelo partido reú-
ne candidatos comprometidos 
com a ética, a responsabilida-
de na gestão pública, a liberda-
de econômica e o uso eficiente 
dos recursos públicos”.

Segundo ele, a legenda pre-
tende ampliar sua representa-
ção política no estado e contri-
buir para uma administração 
voltada à eficiência e ao cida-
dão. Atualmente, o Novo tem 
dois deputados federais eleitor 

por São Paulo: Ricardo Salles e 
Adriana Ventura e um estadual: 
Leonardo Siqueira.O partido 
informou ainda que os candi-
datos homologados defende-
rão propostas relacionadas ao 
fortalecimento das instituições, 
à responsabilidade fiscal, ao 
desenvolvimento econômico, à 
melhoria dos serviços públicos 
e à ampliação das oportunida-
des para a população paulista.

Ao confirmar apoio à ree-
leição de Tarcísio de Freitas, o 
Novo mantém a aliança cons-
truída no estado desde 2022 e 
integra a base de sustentação 
do governador.

DISPUTA PELO SENADO

A disputa pelas duas va-
gas ao Senado em São Paulo 
deverá ser acirrada. Na pes-
quisa Datafolha divulgada 
em 6 de julho, Ricardo Sal-
les(Novo) apareceu com 13% 
das intenções de voto para o 

Senado, em terceiro lugar. O 
levantamento mostrou Ma-
rina Silva (Rede) com 18% e 
Simone Tebet (PSB) com 16%, 
em empate técnico dentro da 
margem de erro.

Eles são seguidos por 
André do Prado (PL), com 
11%, Guilherme Derrite 
(PP), com 10% e Paulinho da 
Força(SD), com 8%. Outros 
partidos também terão can-
didatos ao Senado, mas não 
apareceram na pesquisa.

Convenção aprovou 71 candidatos à 
Câmara dos Deputados e 95 à Alesp

REPRODUÇÃO/PARTIDO NOVO

Ricardo Salles é deputado federal e ex-ministro do Meio Ambiente de Bolsonaro.

Da Redação

MDB confirma Felício Ramuth 
como candidato a vice-governador
O MDB de São Paulo realizou, de forma online, na se-
gunda-feira(20), sua convenção estadual e confirmou o 
atual vice-governador, Felício Ramuth, como candidato 
à reeleição na chapa encabeçada pelo governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos). Ex-prefeito de São José dos 
Campos, Ramuth deixou o PSD, de Gilberto Kassab, e se 
filiou ao MDB em março desse ano a convite do presidente 
nacional da legenda, Baleia Rossi, do presidente estadual, 
Rodrigo Arenas, e do prefeito da capital, Ricardo Nunes. A 
convenção do MDB também homologou 71 candidaturas 
à Câmara dos Deputados e 95 à Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp). O partido ainda participará da con-
venção presencial do Republicanos, marcada para 1º de 
agosto, no Ginásio do Ibirapuera, quando a chapa será 
apresentada em evento conjunto.

Votação da LDO 2027 I
Os deputados da base de Tarcísio 
devem tentar uma nova votação 
da LDO 2027 do Estado nesta ter-
ça-feira(21). Uma convocação de 
Sessão Extraordinária deverá ser 
lida na Sessão Ordinária das 14h. 
E a votação pode ocorrer no fim 
da tarde. Há cinco semanadas se-
guidas o Governo não consegue 
reunir a maioria necessária para 
aprovar o projeto.

Renan Santos

Votação da LDO 2027 II

O partido Missão oficializou 
nesta segunda-feira (20) a 
candidatura de Renan Santos 
à Presidência da República e 
confirmou o tenente-coronel da 
reserva Aroldo Medina como 
candidato a vice. Apesar da an-
tecipação da convenção, o lança-
mento público da campanha foi 
mantido para 1º de agosto, no 
Komplexo Tempo, na capital.

O Projeto de Lei nº 407/2026  
trata da LDO 2027, que define 
as diretrizes para a elaboração 
do Orçamento estadual do ano 
seguinte. É uma orientação de 
quais áreas terão prioridade 
para receber investimentos pú-
blicos no ano seguinte. O projeto 
encaminhado pelo Governo esti-
ma receitas de R$ 368,4 bilhões. 
O texto tem 499 emendas.

DIVULGAÇÃO MDB

Baleia, presidente do MDB, confirma candidatura de Felício Ramuth

UNIÃO E PP I

UNIÃO E PP II

Causa Animal

A União Progressista (União 
Brasil-PP) de São Paulo decla-
rou apoio à pré-candidatura 
de Flávio Bolsonaro (PL) à 
Presidência durante convenção 
estadual realizada na Alesp. 
O evento também oficializou 
Guilherme Derrite (PP) como 
candidato ao Senado ne apoio à 
reeleição do governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos).

A decisão da direção paulista não 
obriga a União Progressista a 
adotar o mesmo caminho nacio-
nalmente. A executiva da federa-
ção ainda definirá sua estratégia 
para a disputa presidencial de 
2026. Durante a convenção, Flá-
vio Bolsonaro, Tarcísio de Freitas 
e Derrite dividiram o palco, 
reforçando a aliança eleitoral 
construída em São Paulo.

O STF manteve decisão que obri-
ga a Prefeitura de Catanduva 
a adotar medidas para acolher 
cães e gatos abandonados ou ví-
timas de maus-tratos. A decisão, 
obtida em ação civil pública do 
MPSP, consolida o entendimento 
de que municípios têm obriga-
ção constitucional e legal de im-
plementar políticas de proteção 
animal e não podem se omitir.

Isenção de ICMS para armas e munições

10,6 mil vagas de emprego no Estado

CPIs dos Lixões e dos Materiais Contaminantes

O governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) publi-
cou no Diário Oficial desta segunda-feira (20) decreto 
que incorpora ao Estado de São Paulo convênio do 
Confaz e isenta do ICMS a compra de armas, munições e 
artefatos pelas Guardas Civis Municipais dos 645 muni-
cípios paulistas. A medida foi autorizada pelo colegiado 
nacional em 3 de julho e ainda depende de ratificação 
da Assembleia Legislativa de São Paulo(Alesp), conforme 
prevê a legislação estadual.

Os Postos de Atendimento ao Trabalhador (PATs) do Estado 
de São Paulo oferecem 10,6 mil vagas de emprego nesta 
semana. A função de auxiliar de logística concentra o maior 
número de oportunidades, com 1.691 postos, seguida por 
alimentador de linha de produção (1.539). As vagas estão 
distribuídas em mais de 200 unidades dos PATs, que também 
prestam serviços como habilitação ao seguro-desemprego.

A Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp) realiza nesta terça-
-feira (21) duas reuniões de Comissões Parlamentares de Inqué-
rito (CPIs). Às 10h, a CPI do Descarte de Materiais Contaminantes 
se reúne para analisar 9 requerimentos para convocar represen-
tantes de empresas. Em seguida, está agendada reunião conjunta 
com a CPI dos Lixões para realizar a  oitiva da Senhora Carolina 
Bari Aldrighi Moreira Pires, Diretora-presidente da Silcon Am-
biental S.A., e do Senhor Harleyson Araújo, Diretor-presidente da 
Empresa Sistema Nova Ambiental Ltda. 

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

Municípios paulistas terão isenção na compra de armas e munições
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Rio apresenta 
plano preventivo 
contra impactos 
do El Niño

Diante da projeção de 

81% de probabilidade de um 

El Niño muito forte entre ou-

tubro e dezembro deste ano, 

o prefeito Eduardo Cavalie-

re, apresentou, nesta segun-

da-feira (20), a estrutura de 

prevenção e pronta resposta 

da cidade para enfrentar os 

impactos climáticos. Mais de 

50 órgãos atuam de forma 

integrada no Centro de Ope-

rações e Resiliência (COR), 

apoiados por monitoramento 

em tempo real, 50 protocolos 

operacionais e investimentos 

em infraestrutura.

“Não conseguimos impe-

dir que o El Niño tenha efei-

tos sobre o clima do Rio. Mas 

temos grandes obras de in-

fraestrutura, como o PAC no 

Jardim Maravilha, em Acari, 

na Maré, na Rocinha e em 

Realengo. Todas as ações são 

feitas justamente para mini-

mizar os impactos desse fe-

nômeno”, disse o prefeito.

PROTOCOLO DE CALOR  
E AÇÕES AMBIENTAIS

Criado para monitorar 

altas temperaturas, o Proto-

colo de Calor combina dados 

meteorológicos e de saúde. A 

estratégia possui cinco níveis 

de risco (Calor 1 a 5) basea-

dos no índice de calor e umi-

dade, orientando a rede de 

saúde e assistencial. 

Para mitigar as ilhas de 

calor, programas como o 

Refloresta Rio já plantaram 
mais de 10,8 milhões de mu-

das. O município também 

aposta em grandes parques 

urbanos nas Zonas Norte e 

Oeste, como o Parque Cario-

ca Pavuna e o Parque Susa-

na Naspolini, além de quatro 

novos projetos em andamen-

to, incluindo o Parque Linear 

da Maré.

MITIGAÇÃO DE CHUVAS  
E OBRAS ESTRUTURANTES

Para o período pluvial, a 

Defesa Civil dispõe de 165 si-

renes em 103 comunidades, 

225 pontos de apoio e o siste-

ma Cell Broadcast para aler-

tas geolocalizados. A Secreta-

ria de Conservação duplicou 

o investimento em drenagem 

para R$ 70 milhões em 2026. 

Apenas este ano, a Operação 

Ralo Limpo atuou em 51 mil 

estruturas e a limpeza de rios 

retirou 257 mil toneladas de 

resíduos.

Na área de infraestrutura, 

intervenções avançam na ci-

dade, como o PAC Realengo 

(com reservatório de 20 mi-

lhões de litros) e as obras no 

Jardim Maravilha, que pre-

veem diques e reservatórios 

para 231 milhões de litros. O 

programa PAC Encostas desti-

na R$ 258 milhões para conter 

encostas e proteger 60 mil pes-

soas em áreas vulneráveis.

Monitoramento integrado e obras 
tentam mitigar calor e chuvas fortes

PEXELS / WILLIAN LAUREANO

No Rio, os efeitos do El Niño incluem altas temperaturas e muitas chuvas

Por Déborah Gama

JUVRio oferece 3,5 mil vagas 
gratuitas em tecnologia e inovação
A Secretaria Municipal da Juventude Carioca (JUVRio) está 

com inscrições abertas, até 10 de agosto, para 3.500 vagas em 

cursos gratuitos voltados a profissões do futuro. As oportuni-
dades são destinadas a jovens de 15 a 29 anos residentes no 

Rio de Janeiro. A capacitação ocorrerá em agosto e oferece 

material didático gratuito e certificado aos alunos. Estão dis-

poníveis 13 cursos — como Robótica, Lógica de Programação, 

Design Gráfico, Impressão 3D, Informática, Gestão Financeira, 
Oratória, DJ e Inglês —, distribuídos por sete bairros da cida-

de. As aulas presenciais acontecem nas unidades dos Espaços 

da Juventude no Estácio, Cidade de Deus, Madureira, Vigário 

Geral, Jacarezinho, Vargem Pequena e Campo Grande. Os 

interessados devem se inscrever de forma online, preenchen-

do o formulário pela plataforma Oportunidades Cariocas da 

Prefeitura do Rio (pref.rio/servicos/cursos).

Festival de Fatias

O shopping Uptown Barra 

recebe, neste sábado e domingo 

(25 e 26), o inédito Festival de 
Fatias. O evento gratuito ocorre 
no Mercado de Produtores, das 

12h às 18h, reunindo diversas 

confeiteiras renomadas com 

opções de bolos artesanais doces 

e salgados. O local conta com 

estacionamento a R$ 20 por até 

12 horas.

Exposição Brasil plural

Cursos gratuitos

O CCJF e a Funarj apresentam a 
exposição “Coleção Ingá: Brasil 
plural” até o dia 27 de setembro. 

Com curadoria de M. Lontra e R. 

Peixoto, a mostra gratuita reúne 

mais de 200 obras de nomes como 

Volpi e Portinari nas galerias do 

CCJF (terça a domingo, 11h às 19h), 
localizado no Centro do Rio. Há 

mediação acessível para a comuni-

dade surda às quintas, às 15h.

A Secretaria Municipal da Juventu-

de Carioca (JUVRio) abriu 420 va-

gas para cursos gratuitos na Casa 

da Juventude Centro, na Gamboa. 

Jovens podem se inscrever até 3 

de agosto pelo portal Oportuni-

dades Cariocas. Há opções como 

trancista, barbeiro, informática 

e Libras. As aulas ocorrem em 

agosto, com duração de um mês, 

material incluso e certificado.

DIVULGAÇÃO / PREFEITURA

Jovens de 15 a 29 anos podem se inscrever 

Mudanças dos ônibus

Corte na água 

Ações e orientações

A Prefeitura do Rio alterou o 

itinerário de 10 linhas de ônibus 

para otimizar a circulação entre 

a Zona Oeste e o Centro. A medi-

da beneficia bairros como Bangu, 
Realengo e Paciência, entre ou-

tras. As mudanças começaram no 

último domingo (19), nas linhas: 
LECD 155 (antiga linha 222); 391 

(antiga SV391); 796; 798; 799; 

856; SN265; SN355; SN353 e 353.

Nesta terça-feira (21), a Cedae 

fará manutenção preventiva 

no Sistema Guandu, reduzindo 

pela metade a produção de água 

das 4h às 22h. A medida afetará 

bairros das Zonas Norte, Oeste e 

Central do Rio, além da Baixada. 

Empresas farão obras integra-

das, e a normalização do serviço 

pode levar até 72 horas ou mais 

em toda a rede da região.

Diante do desabastecimento 

programado, as concessionárias 

orientam a população do Grande 

Rio a economizar e armazenar 

água apenas para tarefas essen-

ciais. O fornecimento alternativo 

por meio de caminhões-pipa 

será totalmente priorizado para 

o atendimento emergencial de 

hospitais, clínicas médicas e 

UPAs da rede pública.

Julho Laranja: Palácio promove campanha

Light impede furto de cabos no Centro

Fórum debate futuro inteligente da capital

A fachada do Palácio Pedro Ernesto recebe iluminação es-

pecial até 31 de julho em apoio à campanha Julho Laranja, 

focada na ortodontia preventiva e na saúde bucal infan-

til. O lema deste ano é “Cuidados precoces, sorrisos para 

toda a vida”. Uma lei criada pela Câmara do Rio instituiu 

a campanha permanente no município, prevendo ações 

educativas sobre higiene de bebês, introdução alimentar e 

os prejuízos do uso prolongado de chupeta e mamadeira. 

Especialistas indicam a primeira consulta aos 6 anos.

Uma ação da Light com a PM e o Proeis impediu o furto de cabos 

na Rua do Rosário no último domingo (19). Os suspeitos tinham 

mandados de prisão e foram detidos na 4ª DP. O Centro lidera o 

ranking carioca desse crime em 2026, com 262 das 718 ocorrên-

cias registradas pela empresa até julho. Ao todo, a cidade já teve 

70 mil metros de cabos levados neste ano, gerando prejuízo de 

R$ 9,4 milhões. Copacabana e Flamengo vêm em seguida na lista.

Nos dias 22 e 23 de julho, o Centro do Rio recebe a quarta 

edição do Fórum Rio Empreendedor, promovido pela ACRJ 
com correalização da FGV e apoio da FAPERJ. Sob o tema “Rio, 
Cidade Inteligente, Inclusiva e Inovadora”, o evento gratuito 
reunirá líderes, investidores e gestores para debater soluções 

sustentáveis e competitivas. A programação na FGV Cande-

lária e na ACRJ inclui painéis sobre segurança com IA, saúde, 
educação e mobilidade urbana, além de feira do Sebrae Rio. 

Há opção de ingresso solidário de R$ 50 para o Instituto Dara.

DIVULGAÇÃO

Fachada do Palácio Pedro Ernesto recebe iluminação laranja
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Reuião

Segurança

A Federação dos Municípios 
do Estado de Sergipe (FAMES) 
sediou uma reunião voltada ao 
fortalecimento da segurança das 
administrações municipais fren-
te ao crescimento das tentativas 
de fraudes eletrônicas contra 
órgãos públicos. O encontro 
reuniu prefeitos, secretários mu-
nicipais de Finanças e demais 
gestores.

Os organizadores da 26ª Missa 
do Vaqueiro de Nazaré do Pico 
(PE), representantes da Polícia 
Militar, Polícia Civil (PCPE) e 
Conselho Tutelar firmaram um 
Termo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) junto ao Ministério 
Público de Pernambuco (MPPE) 
com o objetivo de assegurar a 
realização do evento dentro dos 
padrões de segurança.

ASCOM MA

Axixá e a força do sotaque de orquestra

Bolsas

Acordo

Oportunidades

Capacitação

O Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq) divulgou, na 
última semana, o resultado final 
da Chamada nº 23/2025 – Bol-
sas de Produtividade. Na lista, 
constam 114 pesquisadores da 
Universidade Federal do Ceará, 
contemplados nas modalidades 
Produtividade em Pesquisa, 
Produtividade em Pesquisa.

O Ministério Público do Estado da 
Bahia firmou um Termo de Ajus-
tamento de Conduta com o Muni-
cípio de Iraquara para garantir a 
elaboração e aprovação do Plano 
Diretor Municipal, em conformi-
dade com o Estatuto da Cidade 
(Lei Federal nº 10.257/2001). 
Conhecida como a “Cidade das 
Grutas”, Iraquara abriga impor-
tante patrimônio ambiental.

No Piauí, o Dia Nacional do Asso-
ciativismo, celebrado na última 
semana, reforça a importância 
da união entre empresários para 
fortalecer a economia e ampliar 
a competitividade. A atuação 
conjunta favorece a troca de 
experiências, o acesso à informa-
ção, a capacitação e a defesa de 
interesses comuns, impulsionan-
do o desenvolvimento.

A Federação dos Municípios 
do Estado de Sergipe realizou, 
na últimam semana, mais uma 
edição do Capacita FAMES, reu-
nindo gestores municipais, pro-
curadores, secretários, equipes 
técnicas e demais profissionais 
da administração pública para 
discutir as alterações normati-
vas relacionadas à Contribuição 
para o Custeio do Serviço.

Bumba Meu Boi fortalece cultura
e identidade do Maranhão

O Dia Nacional do Bumba Meu Boi, celebrado no último mês, 
destaca uma das mais importantes manifestações da cultura 
popular brasileira e reforça o papel dos municípios mara-
nhenses na preservação dessa tradição. A Federação dos 
Municípios do Estado do Maranhão (FAMEM) ressalta que 
as administrações municipais contribuem para fortalecer 
a identidade cultural, incentivar o turismo e movimentar a 
economia criativa por meio do apoio aos grupos e festivida-
des. O Complexo Cultural do Bumba Meu Boi do Maranhão 
recebeu da UNESCO o título de Patrimônio Cultural Imaterial 
da Humanidade em 2019, com a certificação oficial entregue 
no estado em agosto de 2025. Na ocasião, o presidente da FA-
MEM, Roberto Costa, participou do cortejo entre o Ceprama e 
o Largo de São Pedro, em São Luís.

STJ anula julgamento sem ouvir o MPSE

MPPB cobra em audiência melhoria 

Bahia recebe primeiro Fórum Estadual

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) acolheu pedido formu-
lado pelo Ministério Público de Sergipe (MPSE) e anulou 
julgamento realizado pelo Tribunal de Justiça de Sergipe 
(TJSE) em um habeas corpus que havia sido apreciado sem 
a prévia manifestação do Ministério Público. A decisão 
determina que o processo retorne ao Tribunal de Justiça 
para novo julgamento, desta vez com a observância do 
procedimento legal, assegurando ao MP o exercício de sua 
atribuição constitucional de atuar como fiscal da lei.

Sessenta dias. É o tempo que a Secretaria de Saúde de 
Campina Grande terá para apresentar ao Ministério Público 
da Paraíba um relatório com informações técnicas e atuali-
zadas sobre previsão, andamento e conclusão das obras de 
melhorias das Unidades Básicas de Saúde da cidade. O prazo 
foi estabelecido durante audiência realizada pelo MPPB na 
última quinta-feira (16).

Pela primeira vez, a Bahia terá um espaço dedicado a discutir 
o presente e o futuro das fundações no estado. No dia 31 
de julho, o Ministério Público da Bahia realiza o 1º Fórum 
Estadual de Fundações da Bahia, com apoio institucional 
da Fundação Maria Emília e Fundação Irmã Dulce.O evento 
acontece das 8h às 17h30, na sede do MPBA, no CAB, e reúne 
especialistas brasileiros em terceiro setor, promotores de Jus-
tiça e representantes de organizações da sociedade civil. Na 
abertura terá o cantor e compositor Carlinhos Brown.

STJ

A decisão determina que o processo retorne ao Tribunal 
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Plano Brasil Sem 
Fome avança nos 
municípios mais 
vulneráveis

Foi publicada a Resolução 
CAISAN/MDS 25/2026, que 
aprova uma nova etapa do 
Plano Brasil Sem Fome.

A normativa tem como 
objetivo aprimorar a identifi-
cação dos territórios e públi-
cos mais afetados pela fome 
e direcionar políticas públi-
cas integradas para reduzir 
a pobreza e a insegurança 
alimentar grave no país, prin-
cipalmente no Nordeste. A 
nova etapa do Plano Brasil 
Sem Fome está estruturada 
em 29 programas e 39 metas 
físicas, organizadas em três 
estratégias centrais: geração 
de renda e combate à fome; 
vigilância da Segurança Ali-
mentar e Nutricional da po-
pulação e aprimoramento de 
instrumentos para identificar 
públicos e territórios mais 
vulneráveis; e Protocolo Bra-
sil Sem Fome. Entre os instru-
mentos previstos para essa 
nova etapa, está o Indicador 
Municipalizado de Risco de 
Insegurança Alimentar Grave 
(CadInsan).

Ele é definido como refe-
rência para identificar os mu-
nicípios que possuem maior 
concentração de famílias em 
risco de insegurança alimen-
tar grave.

O indicador considera in-
formações do Cadastro Único 
para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚnico) 

e as características socioeco-
nômicas dos domicílios em 
insegurança alimentar grave 
apontadas pela Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (PNAD Contí-
nua).

Para os gestores munici-
pais, o uso das informações 
do CadInsan reforça a neces-
sidade da gestão qualificada 
do CadÚnico, da orientação 
às famílias quanto à neces-
sidade de manter as infor-
mações cadastrais atualiza-
das e do fortalecimento da 
articulação intersetorial das 
políticas públicas. Isso por-
que os dados utilizados pelo 
indicador poderão subsidiar 
a identificação dos territórios 
e públicos com maior risco de 
insegurança alimentar grave, 
contribuindo para a definição 
das prioridades de atuação.

PRIORIDADES

Conforme estabelecido 
pela Resolução, o Comitê 
Gestor do Plano Brasil Sem 
Fome orienta que os progra-
mas, iniciativas, editais e de-
mais instrumentos previstos 
para implementação do Pla-
no priorizem os territórios e 
as famílias que apresentam 
maior risco de insegurança 
alimentar grave, conforme a 
identificação realizada pelo 
CadInsan e respeitados os cri-
térios de elegibilidade.

O indicador apresentado considera 
informações do CadÚnico 

AGÊNCIA BRASIL 

A medida reforça a importância  na identificação das vulnerabil
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Inspeção aponta 
irregularidades 
em matadouro 
no Amazonas

O Ministério Público do 

Estado do Amazonas (MPAM) 

identificou uma série de ir-

regularidades no novo Mata-

douro Municipal de Eirunepé 
após inspeção realizada du-

rante o período de abate de 
bovinos. A fiscalização inte-

gra o Procedimento Adminis-

trativo nº 186.2025.000089, 
instaurado para acompanhar 
a implantação e o funciona-

mento da unidade, e contou 
com apoio da Polícia Civil do 
município.

A vistoria permitiu aos in-

tegrantes do MP acompanhar 
todas as etapas do processo, 
desde o abate até a manipu-

lação, armazenamento e pre-

paração da carne destinada 
à distribuição. O objetivo foi 
verificar o cumprimento das 
normas sanitárias, de bem-es-

tar animal, segurança alimen-

tar e das condições gerais de 
funcionamento do estabeleci-
mento.

Entre as principais irre-

gularidades encontradas está 
a ausência de pistola de in-

sensibilização, equipamento 
considerado essencial para 
garantir o abate humanitário 
dos animais. Também foram 
constatadas a falta de serra 
apropriada para o corte das 
carcaças, deficiência na higie-

nização das instalações e es-

trutura de refrigeração insufi-

ciente para conservar a carne. 

A inspeção ainda apontou 
inadequações na quantidade 
e nas condições dos ganchos 
utilizados para suspensão das 
carcaças, transporte da carne 
em veículo sem refrigeração, 
ausência ou insuficiência de 
equipamentos de proteção in-

dividual (EPIs) para os traba-

lhadores e inexistência de pe-

ríodo adequado de descanso 
dos animais antes do abate.

Outra falha identificada 
foi a ausência do período de 
maturação ou resfriamento 
das carcaças em câmara fri-
gorífica antes da comercia-

lização, procedimento con-

siderado importante para a 
segurança sanitária e a qua-

lidade do produto. O Ministé-

rio Público também verificou 
a necessidade de adequações 
na destinação e no descarte 
de resíduos e subprodutos do 
abate, conforme a legislação 
sanitária e ambiental.

Segundo o promotor de 
Justiça Cláudio Moisés Rodri-
gues Pereira, o novo mata-

douro representa um avanço 
para Eirunepé, mas precisa 
atender integralmente às exi-
gências legais para garantir 
seu funcionamento adequa-

do. De acordo com ele, a estru-

tura deve cumprir as normas 
técnicas e sanitárias para as-

segurar a proteção da saúde 
pública, o bem-estar animal e 
segurança dos trabalhadores.

Fiscalização encontrou falhas 
sanitárias, estruturais e no abate

MPAM

Fiscalização detectou ausência de pistola de insensibilização

Operações integradas para 
prevenção de infrações no Pará
O Ministério Público do Estado do Pará (MPPA), por meio das 
Promotorias de Justiça de Tailândia, realizou operações em 
campo com o objetivo de prevenir e reduzir a ocorrência de 
infrações penais em bares, casas de shows e estabelecimentos 
similares no município. As ações contaram com a partici-
pação da Polícia Civil, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
Vigilância Sanitária, Secretaria Municipal de Arrecadação de 
Tributos e Regularização Fundiária, Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Social, Secretaria Municipal 
de Ciências, Tecnologia e Meio Ambiente e Conselho Tutelar, 
evidenciando a atuação integrada entre os órgãos públicos. A 
iniciativa busca fortalecer o aperfeiçoamento interinstitucio-

nal e assegurar o direito fundamental à segurança pública, 
por meio de ações preventivas e da redução de infrações 
penais.

Campanha

A campanha itinerante “Sua 
Fala tem Voz”, promovida pela 
Ouvidoria do Ministério Público 
do Tocantins (MPTO), chegou à 
Praia do Funil, em Miracema do 
Tocantins, em continuidade às 
ações de aproximação entre a 
instituição e a sociedade durante 
a temporada de praias. A inicia-

tiva levou informações sobre os 
canais de atendimento.

Licenciamento

Perícia

O promotor de justiça Marcelo 
Moreira, titular da Promotoria de 
Defesa do Meio Ambiente, reuniu 
com representantes de órgãos 
ambientais a fim de tratar sobre 
o cumprimento de Termo de 
Ajustamento de Conduta referen-

te ao Bioparque da Amazônia, e 
confirmou que 90% das pendên-

cias necessárias para a renovação 
da Licença de Operação (LO).

O Ministério Público de Rondô-

nia (MPRO) participou, na últim 
semana da solenidade pelos 
11 anos da Superintendência 
de Polícia Técnico-Científica de 
Rondônia (Politec), em Porto 
Velho. O evento reuniu institui-
ções da segurança pública e do 
sistema de Justiça para destacar 
a importância da perícia na 
produção de provas.

MPPA

As próximas ações estão previstas no distrito de Palmares

Acesso

Formação

Denúncia

O Ministério Público do Pará 

realizou uma reunião de ali-
nhamento com representantes 
do Núcleo Agrário e Fundiário 
(NAF) e do Núcleo de Igualda-

de Étnico-Racial (NIERAC). O 
objetivo foi fortalecer a atuação 
integrada voltada à melhoria da 
qualidade do fornecimento de 
energia elétrica e à ampliação do 
acesso ao serviço.

O Núcleo de Socioeconomia da 

Faculdade de Ciências Agrárias 
da Universidade do Amazonas, 
em parceria com a Secretaria de 
Abastecimento, Cooperativismo 
e Soberania Alimentar (Seab/

MDA), desenvolveu o projeto 
“Formação em Gestão de Em-

preendimentos da Agricultura 
Familiar e Acesso a Mercados no 
Amazonas”.

O Ministério Público do Tocan-

tins (MPTO) ofereceu denúncia 
contra três homens por uma 
série de crimes cometidos em 

Dianópolis, no contexto de uma 
disputa de território entre fac-

ções criminosas rivais. Eles são 
acusados de homicídio quali-
ficado, tentativa de homicídio 
qualificado, participação em 
organização criminosa armada.

Nprojeto de escola pública no Acre

Acervo digital de livros da Universidade 

MPRO reforça assistência a detentos

O Ministério Público do Estado do Acre (MPAC) participou 
de uma ação educativa promovida pela Escola em Tempo 
Integral Padre Raimundo Aguinaldo Pereira Trindade, 
em Rodrigues Alves. A ação tem como objetivo apresen-

tar diferentes profissões a estudantes de 9 e 10 anos para 
incentivar a construção de projetos de vida por meio da 
educação. A programação incluiu ainda uma visita ao 
plenário do Tribunal do Júri, onde as crianças vestidas de 
beca, participaram de uma simulação de julgamento. 

A comunidade acadêmica da Universidade Federal do 
Amazonas já pode acessar o acervo digital da plataforma 
Minha Biblioteca por meio de um aplicativo para dispositivos 
móveis. A novidade amplia as formas de acesso aos livros 
disponibilizados pela Universidade e permite que estudantes, 
docentes e técnicos, tanto da capital quanto dos campi do 
interior, consultem as obras diretamente pelo celular.

O Ministério Público de Rondônia (MPRO) recomendou 
que a Secretaria de Estado da Justiça (Sejus) e a direção da 
Casa de Detenção Masculina de Guajará-Mirim ampliem o 
atendimento em saúde e reforcem a assistência às pessoas 
privadas de liberdade. A medida foi expedida pela 3ª Promo-

toria de Justiça após apuração de possíveis falhas na unidade, 
incluindo problemas no atendimento a uma crise epiléptica 
e a ausência de capacitação específica de servidores para 
situações envolvendo saúde mental.

ASCOM AC

O objetivo foi apresentar diferentes profissões a estudantes 
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Mutirão de empregos

Tempo instável

A prefeitura de Curitiba (PR) 

promoverá na quarta-feira (22) 

mais uma edição do Mutirão de 

Empregos Emprega Curitiba, na 

Rua da Cidadania Boa Vista, das 

9h às 15h. O evento reunirá 55 

empresas e oferecerá 14,4 mil 

vagas de trabalho. Desse total, 

1,7 mil terão entrevistas no local, 

para agilizar os processos de 

recrutamento e seleção.

Santa Catarina terá amanhã 

(22) tempo instável em todas 

as regiões devido a uma frente 

fria semi-estacionária entre o 

estado e o Paraná. Há previsão 

de chuva intensa e temporais 

isolados, com risco de alagamen-

tos, enxurradas, destelhamentos 

e danos na rede elétrica. As tem-

peraturas variarão entre 12°C e 

24°C ao longo do dia.

ILUSTRAÇÃO

A Beira-Mar é uma das maiores obras da história do município

Segurança no trânsito

Saúde itinerante

Em defesa dos animais

Combate ao feminicídio

A Empresa Pública de Trans-

porte e Circulação de Porto 

Alegre (RS) ampliará, a partir 

da próxima segunda-feira (27), 

o monitoramento eletrônico do 

avanço do sinal vermelho e do 

excesso de velocidade em mais 

três cruzamentos. A medida in-

tegra ações de segurança viária 

voltadas à redução de riscos nos 

locais com mais ocorrências.

As unidades móveis da Secreta-

ria de Saúde de Porto Alegre (RS) 

atenderão duas comunidades 

nesta terça (21). O ônibus colori-

do ficará no bairro Santa Tereza, 
das 8h às 17h, enquanto a estru-

tura itinerante prestará serviços 

no bairro Lageado, das 10h às 

16h. A população terá acesso a 

vacinas, consultas, exames, cura-

tivos e teste de gravidez.

O Grupo Especial de Defesa dos 

Direitos dos Animais, do Minis-

tério Público de Santa Catarina, 

instaurou um procedimento ad-

ministrativo para acompanhar 

políticas públicas de proteção 

animal em cidades com altos ín-

dices de maus-tratos. A medida 

integra o projeto “MP Guardião 

da Vida Animal”, no âmbito das 

ações do Julho Dourado.

A prefeitura de Maringá (PR) pro-

moverá amanhã (22), às 11h30, 

a Mobilização do Meio-Dia, em 

frente ao Paço Municipal, em 

adesão à campanha estadual 

“Paraná Unido no Combate ao Fe-

minicídio”. A ação homenageará 

vítimas de feminicídio e refor-

çará a importância da proteção 

às mulheres. Os participantes 

usarão roupas brancas.

Licitação internacional para 
Beira-Mar de Barreiros

A prefeitura de São José (SC) publicou nesta segunda-feira 

(20) a nova data de abertura da Concorrência Eletrônica In-

ternacional nº 002/2025, destinada à contratação da empresa 

que executará as obras da Beira-Mar de Barreiros, um dos 

maiores projetos de infraestrutura e mobilidade urbana da 

história do município. As empresas interessadas poderão 

cadastrar propostas a partir das 18h de quinta-feira (23), 

por meio do sistema eletrônico de licitações da prefeitura. 

A sessão pública de abertura está marcada para o dia 15 

de setembro. A futura Avenida Beira-Mar de Barreiros terá 

aproximadamente 3,7 quilômetros de extensão, ligando o Rio 

Büchler, no limite do município com a capital de Santa Catari-

na, Florianópolis, até a conexão com a rodovia BR-101, junto 

ao Rio Três Henriques.

Gramado reforma os pórticos da cidade

Vacinação em Foz do Iguaçu

Live sobre o tempo no Rio Grande do Sul

A prefeitura de Gramado (RS) abriu licitação para reformas 

os famosos pórticos da cidade. O processo de concorrên-

cia eletrônica foi publicado na sexta-feira (17). O certame 

licitatório ocorrerá no próximo dia 6 de agosto, através do 

Portal de Compras Públicas, com as obras iniciando logo 

após a assinatura do contrato. A revitalização dos dois 

pórticos do município já estava prevista pela prefeitura 

de Gramado, antes mesmo do acidente no último dia 6 de 

abril, quando um caminhão colidiu contra a estrutura.

No último sábado (18), a Secretaria de Saúde de Foz do 

Iguaçu (PR) promoveu mais uma ação especial de vacinação 

em cinco Unidades Básicas de Saúde (UBSs). A medida teve 

o objetivo de ampliar o acesso aos imunizantes para quem 

não consegue comparecer às unidades durante a semana. Ao 

todo, foram aplicadas 240 doses de vacinas, sendo a maioria 

contra a gripe (Influenza).

Nesta terça-feira (21), às 13h, a Defesa Civil do Rio Grande 

do Sul fará uma live para tratar sobre o prognóstico meteo-

rológico e hidrológico para os próximos dias no estado. A 

programação apresentará dados sobre  volume de chuva e 

velocidade de rajadas de vento que atingiram o estado nos 

últimos dias. A transmissão será realizada pelo perfil oficial 
do órgão no Instagram, e a interação com os seguidores será 

possível, com perguntas e dúvidas encaminhadas por meio 

do aplicativo.

PREFEITURA DE GRAMADO

Um caminhão bateu em um dos pórticos em abril

Paraná: órgãos 
ambientais 
debatem 
agrotóxicos

O Ministério Público do Pa-

raná (MPPR) promoverá uma 

audiência pública em Parana-

vaí para discutir os impactos 

da deriva de agrotóxicos e 

a doença que vem afetando 

plantações de citros na região 

Noroeste do estado. A iniciati-

va será realizada em parceria 

com órgãos ambientais e bus-

ca reunir produtores rurais, 

especialistas, representantes 

do poder público e a popula-

ção para debater medidas de 

prevenção e fiscalização.
O encontro integra as 

ações desenvolvidas pelo 

MPPR para acompanhar os 

reflexos ambientais e eco-

nômicos provocados pela 

pulverização de defensivos 

agrícolas, especialmente em 

áreas produtoras de laranja e 

outras culturas cítricas.

A audiência tem como ob-

jetivo ampliar ainda o diálo-

go entre os diferentes setores 

envolvidos e reunir informa-

ções que possam subsidiar fu-

turas providências dos órgãos 

responsáveis.

De acordo com o Minis-

tério Público, a deriva de 

agrotóxicos ocorre quando 

os produtos aplicados em de-

terminada propriedade são 

transportados pelo vento ou 

por outras condições climáti-

cas, atingindo áreas vizinhas 

e provocando prejuízos à ve-

getação, às lavouras e ao meio 

ambiente. O fenômeno tem 

sido apontado por produtores 

como um dos fatores relacio-

nados ao surgimento de da-

nos em pomares da região.

A audiência pública tam-

bém permitirá que agriculto-

res, técnicos e representantes 

de instituições apresentem 

relatos, dúvidas e propostas 

para reduzir os impactos da 

pulverização e fortalecer a 

adoção de práticas agrícolas 

compatíveis com a legislação 

ambiental.

Além do Ministério Públi-

co, participam da organiza-

ção órgãos estaduais ligados 

à fiscalização e à proteção 
ambiental, responsáveis pelo 

monitoramento das ativida-

des agrícolas e pelo cumpri-

mento das normas sobre apli-

cação de defensivos.

A expectativa é que o de-

bate contribua para definir 
estratégias voltadas à preven-

ção de novos episódios e ao 

aperfeiçoamento das ações de 

controle. Segundo o MPPR, a 

participação da comunidade 

é considerada fundamental 

para ampliar o diagnóstico 

sobre os problemas enfrenta-

dos pelos produtores e cons-

truir soluções conjuntas para 

reduzir os prejuízos ambien-

tais e econômicos.

A audiência será aberta 

aos moradores de Paranavaí 

e de municípios vizinhos.

Encontro reunirá produtores, 
especialistas e autoridades

MPPR

A audiência foi motivada pelos altos índices recentes de contaminação 

C O R R E I O  

S U L
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James Cleverly

Mostrar ao mundo

O tom, considerado “realista” pelo 
jornal The Guardian, foi achin-
calhado por James Cleverly, um 
dos primeiros conservadores a 
se manifestar sobre a fala. “Se ele 
leva realmente a sério a questão 
do governo, deveria apresentar 
propostas para reduzir os gastos 
com assistência social, financiar 
a defesa e fazer com que o Reino 
Unido volte a funcionar.”

O novo Primeiro-Ministro 
britânico disse ainda que o país 
“precisa mostrar ao mundo” que 
tem capacidade de recuperar a 
estabilidade. “Sei que as pessoas 
aqui no país estão cansadas da 
política. Eu entendo o que vocês 
dizem e quero ser honesto com 
vocês: não temos sido bons o 
suficiente e precisamos melho-
rar”, afirmou.

HOUSE OF COMMONS VIA WIKIMEDIA COMMONS

Andy prometeu abrigar os sem-teto em seu primeiro discurso

Política descentralizada

Detalhas propostas

Títulos têm alta

Ataque ao ICE

Burnham voltou a falar de uma 
nova política, descentralizada. 
“Muitos sentem que ainda estão 
em declínio e que não têm a 
capacidade de reverter essa 
situação. E é por isso que vamos 
mudar a política, torná-la mais 
colaborativa, mais voltada para 
a resolução de problemas do 
que para a busca de ganhos 
eleitorais.”

O Primeiro-Ministro Andy Bur-
nham prometeu detalhar algu-
mas propostas durante a sema-
na, mas antes precisa definir seu 
gabinete, que trará de imediato 
algumas respostas. O mercado fi-
nanceiro, por exemplo, aguarda 
com expectativa a indicação de 
Shabana Mahmood, da ala mais 
à direita do Partido Trabalhista, 
para a pasta de Finanças.

Os títulos britânicos tiverm uma 
leva alta após Burnham afir-
mar que vai buscar um “novo 
modelo econômico” para manter 
a rigidez fiscal e, ao mesmo tem-
po, “dar espaço para as pessoas 
respirarem”. Espera-se que o 
novo premiê anuncie sua equipe 
ainda nesta semana.

Por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

Em Nova York, um homem foi 
preso após atear fogo e tentar 
atacar com uma arma de fogo 
e fogos de artifício o prédio da 
sede do ICE, o Serviço de Imigra-
ção e Controle de Alfândega dos 
EUA, em Manhattan. O homem 
não teve a identidade revelada 
e nem qual teria sido a causa do 
ataque, que foi impedido rapida-
mente nesta segunda (20).

Novo primeiro-ministro, Andy 
Burnham toma posse no Reino Unido

Com um discurso de improviso, curto e emocional, Andy 
Burnham, 56, assumiu o cargo de primeiro-ministro do Reino 
Unido nesta segunda-feira (20), em Londres. Lembrou que 
era o sétimo premiê a assumir o país nos últimos dez anos, 
“tornando este um momento de reflexão e de novas resolu-
ções”. E aproveitou para citar uma delas: abrigar as pessoas 
que dormem nas ruas do país, promessa que não conseguiu 
cumprir como prefeito de Manchester. “É sobre colocar os 
valores e os padrões corretos no centro da administração”, 
declarou. Também é sobre alçar uma política social às 
manchetes dos sites e jornais britânicos, feito que Burnham 
alcançou. Ele é conhecido por manter uma boa comunicação 
com o público, um dos pontos mais criticados do agora ante-
cessor Keir Starmer.

Andy cederá 15% do salário para abrigos

Primeiro-Ministro critica o Thatcherismo

Anúncio traz o simbolismo da mudança

Horas antes do discurso em frente ao número de 10 de 
Downing Street e de ter aceitado o convite do rei Charles 3º 
para montar um novo governo, no Palácio de Buckingham, o 
novo primeiro-ministro já tinha explicado que retomaria em 
âmbito nacional a política que buscou implementar como 
prefeito. E para qual contribuiu com 15% de seu salário des-
de 2017, quando assumiu a gestão da região metropolitana 
300 km ao norte de Londres. A fatia de doação continuará 
saindo do salário mais alto agora, de primeiro-ministro.

Repetiu as críticas ao thatcherismo e às sucessivas adminis-
trações conservadoras. “Na década de 1980, o Reino Unido 
tomou alguns rumos equivocados. O poder político foi 
centralizado, o poder econômico privatizado, grandes partes 
do país desindustrializadas. Elas ainda não se recuperaram”. 
Na semana passada, Burnham já havia diagnosticado que o 
discurso político britânico havia se tornado “tóxico”. 

O simbolismo do anúncio, importante para eleitorado do Par-
tido Trabalhista, que vive à sombra da ascensão da extrema 
direita no país, reforça o caráter que Burnham tentou im-
primir nas últimas semanas ao falar das prioridades de seu 
governo. “Ainda este ano, apresentarei um novo plano para 
o Reino Unido. Um plano de 10 anos que traça um caminho 
desde onde estamos agora até onde acredito que todos quere-
mos que o país chegue, independentemente de nossa origem 
ou do partido que apoiamos.”

 SIMON DAWSON / NO 10 DOWNING STR

Burnham assumiu o cargo de Premiê deixado por Keir Starmer
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EUA e Irã sinalizam 
disposição 
para negociar 
após ataques

Os Estados Unidos e o Irã 
sinalizaram nesta segunda-fei-
ra (20) que estariam dispostos 
a retomar as negociações após 
mais de uma semana de troca 
de ataques em todo o Oriente 
Médio, que enterrou o cessar-
-fogo firmado no mês passado 
e elevou o medo de um conflito 
em larga escala.

Um funcionário de alto 
escalão do Irã afirmou à 
agência de notícias Reuters 
que mediadores do conflito 
apresentaram à Teerã uma 
proposta para conter a esca-
lada do conflito com os EUA. 
O plano prevê um cessar-fogo 
de dez dias para que as par-
tes tentem retomar o acordo 
provisório fechado no mês 
passado.

O porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores do Irã, 
Esmaeil Baghaei, afirmou a 
jornalistas nesta segunda-feira 
que o país recebeu propostas 
para reduzir as tensões, mas 
não forneceu detalhes. O pre-
sidente Masoud Pezeshkian 
disse que o país está em uma 
“guerra em larga escala” com 
os EUA.

Segundo a agência AFP, o 
ministro do Interior do Irã, 
Eskandar Momeni, deve viajar 
nesta segunda para a capital do 
Paquistão, país que atua como 
mediador no conflito.

O governo de Donald 
Trump também sinalizou uma 
disposição cautelosa para ini-
ciar novas negociações. O chefe 
da diplomacia de Washington, 
Marco Rubio, disse a jornalis-
tas na noite de domingo (19) 
que “se essa porta se abrir, fica-
remos felizes em vê-la aberta”. 

No entanto, acrescentou que 
o “comportamento do Irã pre-
cisa mudar para que o nosso 
também mude”.

Por outro lado, num au-
mento de tensão, os houthis 
do Iêmen, alinhados ao Irã, 
afirmaram nesta segunda-fei-
ra que estão impondo um blo-
queio naval à Arábia Saudita, 
uma medida que abre uma 
nova frente de guerra contra 
os EUA e amplia a ameaça ao 
abastecimento global de ener-
gia e ao comércio para além da 
região do Golfo.

O Irã havia pressionado os 
Houthis a fecharem a passa-
gem de Bab el-Mandeb, que dá 
acesso ao Mar Vermelho, caso 
os EUA continuassem atacan-
do a infraestrutura estratégica 
iraniana.

Em comunicado, as forças 
armadas dos Houthis disseram 
estar declarando “um embargo 
marítimo contra o criminoso 
inimigo saudita, com base no 
princípio de ‘olho por olho’, 
com efeito imediato”. Não hou-
ve resposta imediata por parte 
da Arábia Saudita.

A Guarda Revolucionária 
do Irã afirmou nesta segun-
da-feira que atingiu alvos mi-
litares americanos em todo 
o Oriente Médio, após mais 
uma noite de bombardeios de 
Washington contra cidades ira-
nianas, marcando o nono dia 
consecutivo de ataques.

Trump, sob crescente 
pressão interna por causa do 
aumento dos preços da gaso-
lina devido ao conflito, defen-
deu a ofensiva mais recente 
contra o país persa como uma 
retaliação pela morte de três 
militares americanos em ata-
ques iranianos recentes.

Mediadores propõem trégua de dez dias

REUTERS/FOLHAPRESS

Trump está sob pressão interna pelo aumento dos preços da gasolina

Por Folhapress
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Itália quer Guardiola

Aposta da Warner

De olho na volta à elite do fute-
bol mundial, a seleção da Itália 
está de olho em um treinador 
lendário. Em sua busca por uma 
vaga na Copa do Mundo de 
2030, a Itália manifestou interes-
se na contratação de Pep Guar-
diola, que deixou o Manchester 
City ao fim da temporada e já 
falou sobre o desejo de treinar 
uma seleção em sua carreira.

O filme tem direção e roteiro de 
Alejandro Iñárritu (O Regresso) 
e conta a história do homem 
mais poderoso do mundo, que 
embarca em uma missão frené-
tica para provar que é o salva-
dor da humanidade antes que o 
desastre que ele mesmo provo-
cou destrua o planeta. O longa é 
a grande aposta da Warner para 
a temporada de premiações.

REPRODUÇÃO/ SELECCIÓN ESPAÑOLA MASCULINA DE FÚTBOL

Espanha foi bicampeã mundial na Copa do Mundo de 2026

POR  

PEDRO SOBREIRO

Tom Cruise na final

Pirlo surge como opção

Hamilton justifica

Coração apertado

Para quem não entendeu a par-
ticipação de Tom Cruise na final 
da Copa do Mundo, ela aconteceu 
por parceria entre a FIFA e a War-
ner Bros. Pictures para a promo-
ção do filme “Digger”, que estreia 
no Brasil em 1º de outubro de 
2026. Além do discurso do ator na 
cerimônia, Tom Cruise aparecey 
caracterizado como o bilionário 
Digger em um vídeo promocional.

Segundo o jornal italiano Sky 
Sports, a Federação Italiana de 
Futebol abriu as negociações 
com o treinador em Barcelona, 
onde Guardiola recebeu Paolo 
Maldini e Leonardo que tenta-
ram convencê-lo a aceitar o pro-
jeto que visaria a “reconstrução” 
total da Itália neste ciclo para a 
Copa do Mundo de 2030. Caso 
Pep não aceite, a Itália apostará 
no ex-jogador Andrea Pirlo.

O último fim de semana foi 
caótico para Lewis Hamilton, da 
Ferrari, no  Circuito de Spa-Fran-
corchamps da Fórmula 1. Além 
de sofrer uma punição contro-
versa, ele atropelou acidental-
mente um piloto da equipe nos 
boxes. A lambança da equipe 
rendeu uma multa de 30 mil 
euros para a escuderia.

“A luz verde acendeu e eu larguei. 
A gente fica olhando para a pista, 
e não para o pit lane, então, no fim 
das contas, a culpa provavelmente 
é da equipe. Mesmo assim, quando 
isso aconteceu, eu o vi e parei. 
Lembrei de quando Kimi Raikko-
nen (2018) quebrou a perna de um 
mecânico. Meu coração ficou aper-
tou por um segundo. Mas estou 
grato por ele estar bem”, disse.

Final da Copa foi vencida pela 
“mais querida” dos brasileiros
A vitória da seleção da Espanha na Copa do Mundo de 2026 
representou uma pequena vitória para os torcedores brasilei-
ros. Em levantamento realizado pelo Bolavip.com, foi revela-
do que os espanhóis foram os mais queridos dos torcedores 
brasileiros, depois da eliminação da Canarinha.

O levantamento analisou comentários do Reddit, fórum 
virtual, que indicou que La Fúria teve uma alta ocorrência de 
menções positivas: 59,7%. 

Apenas a Noruega, que eliminou a Seleção Brasileira, 
conseguiu tamanha aceitação dos internautas, muito graças à 
remada vinking dos torcedores noruegueses, grande fenôme-
no das arquibancadas nesta Copa, e também ao carisma e ao 
talento de Erling Haaland, o camisa 9 norueguês que virou 
fenômeno nas redes sociais.

Argentina foi a seleção mais comentada

Tendência mundial de elencos mais jovens

Dupla Fla-Flu entre as mais velhas do mundo

A derrota na final ajudou a consolidar um dado que já era 
imaginado antes da final: a Argentina de Lionel Messi foi 
a seleção mais comentada da Copa do Mundo. No entanto, 
segundo o levantamento, cerca de 32,5% dos comentários 
foram negativos, fazendo dela a quarta equipe mais “odia-
da” do torneio. Quem liderou o ranking de rejeição no 
Mundial foi o Paraguai. A seleção sul-americana registrou 
o maior índice de menções negativas, 37,3%.

O levantamento aponta uma tendência mundial por elencos 
cada vez mais jovens. O Brasil é representado no Top-10 por 
essas três equipes. O ranking conta ainda com Argentina, 
Arábia Saudita e México no Top-10. Enquanto isso, o futebol 
europeu aparece com médias de idade mais baixas, demons-
trando essa valorização das promessas e dos jovens atletas 
nas principais ligas do mundo.

Os elencos de Fluminense e Flamengo estão entre os mais 
envelhecidos do mundo. Segundo levantamento do Bolavip.
com, com média de idade de 29.7 anos, o elenco tricolor é o 
segundo mais velhos dentre as ligas de elite dos campeonatos 
de Brasil, Argentina, México, Estados Unidos, Arábia Saudita, 
Inglaterra, Espanha, França, Alemanha e Itália.

O elenco com maior média de idade é o Mirassol, que tem 
um elenco com idade estimada em 30 anos. O Rubro-Negro 
carioca aparece na sétima posição, com média de 28.8 anos.

REPRODUÇÃO/ SELECCIÓN ARGENTINA

Argentina foi a quarta seleção mais “odiada” da Copa
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Copa do Mundo 
Feminina de 
2027 já anima as 
meninas do Brasil

Após a Copa do Mundo, a 
Seleção Brasileira masculina 
ficou longe do hexa e, agora, 
resta esperar o próximo mun-
dial. Mas não vai ser preciso 
aguardar mais quatro anos 
para torcer pelo Brasil. É que 
no ano que vem tem Copa do 
Mundo Feminina e, pela pri-
meira vez, ela será realizada 
no Brasil.

E o que não falta por aí são 
meninas já apaixonadas por 
futebol, que têm nas potên-
cias da seleção feminina um 
exemplo a seguir. E a torcida 
está garantida para todas as 
idades.

A pequena Manuela Baère, 
de 6 anos, já está empolgada 
para ver as atletas em campo.

“Eu adoro futebol. Você sa-
bia que eu faço aula de fute-
bol? E eu estou doida para ver 
as meninas jogarem. A gente 
só vê os meninos. Estou toda 
doida para a gente ver as me-
ninas jogarem”, diz.

Sofia Seabra, de 13 anos, é 
fã declarada da atacante Mar-
ta, que segue inspirando gera-
ções. A estudante de Brasília 
já está negociando, em casa, 
uma forma de assistir à aber-
tura do mundial feminino no 
Maracanã.

“Estou muito empolgada 
com a Copa do Mundo femi-
nina do ano que vem, que eu 
vou até me comportar melhor 
para eu poder ver o jogo no 
Rio de Janeiro. Cresci jogando 
futebol ao lado de meninos, 
mas isso nunca me deixou 
para baixo. Mesmo com a ca-

pacidade física menor que a 
deles, sempre me esforçava 
mais e mais para poder evo-
luir. Vou estar torcendo muito 
o ano que vem”, conta.

O mundial feminino vai 
ser disputado por 32 seleções 
entre 24 de junho e 25 de ju-
lho do ano que vem. Esta vai 
ser a primeira vez que o Brasil 
vai sediar a competição.

Em abril deste ano, a CBF 
nomeou a ex-capitã da Sele-
ção Brasileira, vice-campeã 
mundial de 2007 e medalhis-
ta olímpica em Atenas 2004, 
Aline Pellegrino, como direto-
ra executiva de legado e rela-
ções institucionais da Copa do 
Mundo FIFA 2027.

Ela destaca o poder de mu-
dança cultural do mundial fe-
minino.

“Nesse momento de re-
conhecimento do espaço 
da mulher nessa sociedade, 
o quanto essa Copa ela vai 
também pro lado social, pra 
gente enquanto sociedade ser 
uma sociedade mais igualitá-
ria. E eu acho que o futebol 
tem esse poder de mudança, 
de transformação. Então, eu 
acredito que um um grande 
legado que pode acontecer 
por si só é esse legado cul-
tural. É um potencial muito 
grande de levar essas histó-
rias, de mudar a cultura, de 
meninas e meninos começa-
rem a praticar esse futebol 
junto desde sempre, isso não 
ser um problema, porque isso 
não é um problema. Que essa 
Copa possa vir e e gerar mui-
tas mudanças no nosso Brasil 
enquanto sociedade”, explica.

Mundial que será sediado no Brasil 
será um incentivador do esporte

THAIS MAGALHÃES/CBF

Taça da Copa do Mundo Feminina visitou o Rio de Janeiro para anúncio do torneio

Por Sayonara Moreno (Agência Brasil)
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MetLife Stadium: 
o “MausoLéo” de Messi

Craque argentino foi do 

sonho ao pesadelo no 

MetLife Stadium, estádio 
do trauma de 2016

A reta final da Copa do Mundo de 
2026 foi brutal para Lionel Messi. Pro-
tagonista desta edição aos 39 anos de 
idade, o camisa 10 da Argentina chegou 
à final podendo conquistar seu segundo 
título mundial, o tetracampeonato da 
Argentina, a Bola de Ouro do torneio, a 
artilharia desta edição e a artilharia ge-
ral das Copas do Mundo.

Porém, o que aconteceu em cerca de 
120 minutos de jogo mudou tudo. Em 
vez da glória eterna em sua despedida, 
Messi vivenciou, de dentro de campo, 
um vexame enorme para a Argentina.

COMEÇO COM RECORDE
A tarde do domingo (19) começou 

com um recorde para Messi. Ao entrar 
no gramado do MetLife Stadium, o ca-
misa 10 se tornou o segundo jogador da 
história a disputar três finais de Copa do 
Mundo. Ele se juntou ao lateral-direito 
brasileiro Cafu como os únicos a terem 
conseguido tal feito.

Só que os recordes positivos para o 
argentino terminaram por aí. O que se 
viu durante a partida foi uma verda-
deira doutrinação espanhola, que jogou 
com um meio de campo inesgotável, ca-
paz de correr e marcar durante todo a 
partida. A marcação espanhola foi tão 
eficiente que conseguiu anular Lionel 
Messi e todo o resto do time argentino.

Nem mesmo as faltas argentinas, que 
a arbitragem cansou de fazer “vista gros-
sa” nesta Copa do Mundo, foram capa-
zes de desestabilizar os marcadores, que 
rodaram a bola por todo, sempre crian-
do boas chances de gol.

LONGE DO GOL
O domínio espanhol foi tão impres-

sionante que, nos 90 minutos de jogo, 
a Argentina não deu um chute a gol 
sequer, enquanto a Espanha chutou 20 
vezes contra a meta argentina, para 11 
defesas do goleiro Dibu Martínez.

É um recorde negativo vexatório. 
Pela primeira vez na história dos Mun-
diais, uma seleção finalista passou os 90 
minutos de jogo sem chutar a gol.

MAIOR VICE DA HISTÓRIA
Mais do que isso, a Argentina até che-

gou ao tetra, mas não exatamente o que 
eles queriam. Com a derrota para a Es-
panha, a Albiceleste chegou à incômoda 
marca de quatro finais perdidas ao lon-
go das Copas.

O primeiro vice veio logo na estreia, 
em 1930, quando perdeu para o Uruguai 
por 4 a 2, em Montevidéu. O segundo vi-
ce-campeonato veio em 1990, na Itália, 
quando os argentinos perderam por 1 a 0 
para a Alemanha. O ‘tri-vice’ veio no Bra-
sil, em 2014, quando a Alemanha voltou 
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Colosso de Nova Jersey, MetLife Stadium foi palco de duas despedidas de Messi da Argentina

a vencer os argentinos por 1 a 0, no Mara-
canã. Agora, para fechar o tetra, a derrota 
por 1 a 0 para a Espanha, nos EUA.

A Argentina está ao lado da Alema-
nha como as maiores vices do torneio, 
ambas com quatro finais perdidas. Os 
alemães, no entanto, têm um título a 
mais que os argentinos.

MESSI PERDE TUDO
Com a marca de três finais disputa-

das, Messi, caso vencessem poderia se 
juntar a um seleto grupo de bicampeões. 
Como perdeu, ele se tornou o 28º joga-
dor na história dos Mundiais a ser bi-vi-
ce da Copa.

Porém, mesmo que perdesse a final, 
já que ganhar ou perder é do jogo, Messi 
tinha a chance de bater recordes indi-
viduais. Só que realmente não era o dia 
do argentino, que terminou o torneio de 
mãos abanando.

Até a manhã de sábado (18), Lionel 
Messi era o artilheiro da Copa do Mundo 
de 2026, com 8 gols marcados, e o maior 
artilheiro da história das Copas, com 20 
gols marcados ao longo de seis edições.

Só que, ao anoitecer, entrou em cam-

po um tal de Kylian Mbappé, no Hard 
Rock Stadium, em Miami, para a disputa 
de terceiro lugar no clássico entre Fran-
ça e Inglaterra.

Mbappé caçou Messi ao longo de todo 
o torneio. Quando o argentino marcava, 
o francês ia lá no jogo seguinte e repetia o 
feito. Foi uma disputa muito divertida de 
acompanhar. Então, no jogo de sábado, 
vencido pela Inglaterra por 6 a 4 - uma 
verdadeira insanidade -, o atacante britâ-
nico Bukayo Saka marcou um hat-trick, 
mas quem celebrou mesmo foi Mbappé.

O camisa 10 da França marcou dois 
dos quatro gols dos ‘Les Bleus’, chegan-
do a 10 gols marcados na Copa de 2026 
e chegando a 21 gols em três Copas do 
Mundo, o artilheiro máximo do maior 
torneio do planeta.

Messi ainda tinha chance de termi-
nar sua passagem em mundiais como 
artilheiro máximo, bastava fazer um 
gol para dividir o título individual com 
o francês. No entanto, ao passar em 
branco na finalíssima, o argentino aca-
bou perdendo de uma só vez o título, a 
artilharia geral e a Chuteira de Ouro de 
2026, que foi dada a Mbappé.

MELHOR JOGADOR DA COPA?
Mas ainda restava um prêmio de 

consolação para Messi. Após fazer sua 
melhor Copa do Mundo aos 39 anos de 
idade, o craque argentino era o principal 
candidato a levar o prêmio de melhor jo-
gador da Copa. Só que, depois da atuação 
absoluta na final - e nas outras partidas 
decisivas -, o prêmio foi concedido ao 
meio-campista Rodri, da Espanha.

Messi já é o recordista do prêmio de 
melhor jogador da Copa do Mundo, ten-
do levado o prêmio para casa em 2014 
- em uma decisão da FIFA que é contes-
tada por muitos até hoje - e em 2022, 
quando foi campeão no Qatar. 

MALDIÇÃO DO METLIFE
A final aconteceu no MetLife Sta-

dium, o “Mausoléu” de Messi. Foi nesse 
estádio que, há 10 anos, após o vice-cam-

peonato para o Chile, na final da Copa 
América Centenário, Lionel Messi cho-
cou o mundo ao anunciar sua aposenta-
doria da seleção argentina.

Na época, ele vinha do vice na Copa 
do Mundo de 2014, do vice na Copa 
América de 2015 e na Copa América 
Centenário de 2016. 

“Já tentei muito. Me dói mais em mim 
que a qualquer um não poder ser campeão 
com a Argentina. Mas é assim: não deu e 
infelizmente vou [me aposentar]. A seleção 
acabou para mim”, disse Messi na ocasião.

A decisão, como todos sabem, não du-
rou muito. O choque de perder Messi fez 
com que o povo argentino se comovesse 
pelo camisa 10, que até então era tratado 
como uma grande decepção em sua terra 
natal. O medo de perder Messi deu início 
a uma campanha argentina para que o 
craque reconsiderasse sua decisão e as-
sim, um mês depois, ele retornou.

A final deste domingo foi uma chance 
de reescrever um dos capítulos mais dolo-
rosos de sua carreira, justamente no palco 
em que tudo quase acabou, mas não era 
para ser. Dessa forma, Messi termina sua 
passagem pela seleção argentina com seu 
próprio “MausoLeo”: o MetLife Stadium.

PELÉ SEGUE NO TOPO
De qualquer forma, o vice-campeo-

nato não apaga a grandiosidade de Lio-
nel Messi, um dos maiores da história, 
mas dá fim a uma discussão que vinha 
tomando a internet e os bares pelo mun-
do: Pelé ainda é o maior de todos.

Por ironia do destino, a cidade que pre-
senciou a despedida do maior camisa 10 da 
história do futebol, lá em 1977, deu a Messi 
uma chance de tentar alcansar a grandiosi-
dade do Rei em suas terras. Só que a coroa 
pesada do futebol se recusou a mudar de 
cabeça, permanecendo eternamente sobre 
a de Edson Arantes do Nascimento, o único 
tricampeão de Copas do Mundo.

Antes do início da partida, muitos 
diziam que se fosse campeão novamen-
te, Messi passaria Pelé, mesmo tendo 
menos Copas. Com a derrota, esses mes-
mos vira-latas sumiram.

Messi é um craque, mas Pelé é eter-
no. O segundo lugar na hierarquia do 
futebol é mais que merecido para o cra-
que e ídolo argentino.

Por Pedro Sobreiro
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Rock in Rio
Cidade do Rock dobra 
painéis de LED e zera 
emissões de carbono 

na jornada de 130 mil 
pessoas por dia 

A 
menos de 50 dias do fes-
tival que reúne o melhor 
da música brasileira e 
internacional, a edição 
de 2026 do Rock in Rio 

tem sido destaque por apresentar es-
truturas inovadoras, tecnológicas e um 
planejamento sustentável cuidadoso. 
O ritmo de montagem da Cidade do 
Rock segue acelerado até o dia 4 de se-
tembro, quando os portões se abrirão 
pela primeira vez e, ao longo dos sete 
dias de festa, os palcos estarão prontos 
para receber grandes nomes, como Foo 
Fighters, Avenged Sevenfold, Calvin 
Harris, Elton John, Stray Kids, Maroon 5 
e Twenty One Pilots, além de experiên-
cias inéditas e emocionantes que pro-
metem criar memórias inesquecíveis.

gigantesco painel visual capaz de se 
reinventar a cada apresentação. Ele 
comporta cerca de 2.400 m² de LED, 
3,2 milhões watts de potência sono-
ra e 200 amplificadores, além dos 24 
metros de boca de cena, recebendo 
alguns dos maiores artistas nacionais 
e internacionais desta edição, como 
Foo Fighters, Bring Me the Horizon, 
Elton John, Gilberto Gil, Stray Kids, 
Demi Lovato e Twenty One Pilots. 

Outros espaços são destaque na 
edição, como o New Dance Order, a 
maior pista de dança da Cidade do 
Rock, para os fãs de música eletrô-
nica; o Palco Sunset, com o mesmo 
tamanho de boca de cena do Palco 
Mundo (24 metros) e que recebe ar-
tistas como Zara Larsson, Ne-Yo e 
Marina Sena; o Supernova, composto 
por mais de 60 engrenagens, sendo 
35% das peças garimpadas em fer-
ros-velhos e outros 15% feitos de ma-
teriais reutilizados; o Global Village, 
com cenários inspirados em arqui-
teturas icônicas de diferentes países, 
como Níger, Índia e Brasil, reunindo 
música, gastronomia e a beleza das 
construções; e o Espaço Favela, com 
60 casinhas na composição cenográ-
fica e 38 dançarinos em apresenta-
ções diárias no encerramento do pal-
co com o Baile de Favela. 

FESTIVAL TEM 100% DA EXPERIÊNCIA 
DESCARBONIZADA

O Rock in Rio Brasil e a AXIA 
Energia anunciaram uma parceria 
histórica para descarbonizar com-

Por Déborah Gama e Marcelo Perillier

pletamente a experiência da edição 
de 2026. A iniciativa vai além da 
Cidade do Rock — que já tem suas 
emissões mitigadas desde 2006 — e 
passará a cobrir toda a jornada do 
público, mapeando o deslocamento 
dos fãs desde o momento em que 
saem de casa até o retorno. A esti-
mativa, baseada nos dados do fes-
tival de 2024, envolve compensar 
cerca de 50 mil toneladas de CO2, o 
equivalente a retirar 18.826 veícu-
los movidos a combustíveis fósseis 
das ruas por um ano.

Para viabilizar a meta, o públi-
co e os profissionais responderão 
a questionários de mobilidade du-
rante os sete dias do evento, auxi-
liando na precisão do inventário. 
Roberta Medina, vice-presidente 
executiva da Rock World, reforçou 
que o propósito nascido em 1985 
com o projeto “Por Um Mundo Me-
lhor” agora avança: “Quando fala-
mos sobre descarbonizar o desloca-
mento do público, estamos falando 
sobre assumir responsabilidade 
por toda a jornada”.

A estratégia da AXIA baseia-se 
em um portfólio robusto de ativos 
ambientais. Serão destinadas 15 mil 
mudas e mais de 1 milhão de se-
mentes nativas oriundas da Ilha de 
Germoplasma, no Pará, capazes de 
recuperar até 900 hectares — área 
similar a 900 campos de futebol — 
e capturar potencialmente 428 mil 
toneladas de carbono. O restante da 
pegada climática será anulado via 

créditos de carbono da Usina Hi-
drelétrica Teles Pires, chancelados 
pela ONU. Adicionalmente, o consu-
mo elétrico do festival, estimado em 
4 mil MWh, será totalmente neutra-
lizado com a emissão de Certifica-
dos de Energia Renovável (RECFY), 
garantidos com rastreabilidade via 
tecnologia blockchain.

DIA DO K-POP TERÁ “MAR DE LUZES”
Os ingressos para o dia 11 de se-

tembro, que marca a estreia do K-Pop 
na Cidade do Rock, esgotaram em ju-
lho. Na data, nomes como Stray Kids, 
HWASA e NEXZ sobrem ao palco, 
representando o gênero musical sul-
-coreano que tem conquistado fãs ao 
redor do mundo. Além dos artistas, 
a sexta-feira também recebe nomes 
como DJ Alok, a banda Jamiroquai e 
o cantor PJ Morton. 

Ao Correio da Manhã, Ana Decca-
che destaca que a expectativa de re-
ceber as apresentações sul-coreanas 
é grande, principalmente pela parte 
visual. 

“É um estilo musical que está ex-
tremamente potente e que tem uma 
parte visual muito grande. Eles tem 
o que a gente chama de light ocean, 
que são as luzes, os light sticks – bas-
tões luminosos oficiais e colecioná-
veis, utilizados por fãs de música –, 
que acendem todos ao mesmo tempo. 
Então a gente espera que seja um dia 
lindo de muita música, dança, perfor-
mance, alegria e cores: bem a cara do 
Rock in Rio”. 

2026megaestrutura
inédita e pegada
100% neutra

CIDADE RECEBE 130 MIL “HABITANTES” 
POR DIA

O espaço se prepara para receber 
cerca de 130 mil pessoas por dia – en-
tre público e trabalhadores –, núme-
ro que é destacado por retratar uma 
população superior à de aproxima-
damente 94% dos municípios brasi-
leiros. 

“Dentro dessa cidade, a gente cons-
trói ruas inteiras que parecem bair-
ros. Alguns parecem até um mundo. 
A Cidade do Rock tem a dimensão de 
uma de algumas das maiores cidades 
do Brasil, considerando que a gente 
recebe 100 mil fãs por dia e temos 30 
mil pessoas trabalhando, então são 
cerca de 130 mil pessoas a cada dia 
passando por essa cidade. O Rock in 
Rio está dentro dos 6% de cidades 
brasileiras com mais de 100 mil ha-
bitantes, dentro dos 5.571 municípios 
brasileiros”, destaca Ana Deccache, 
diretora de Marketing do Rock in Rio.

MAIS DO QUE O DOBRO DE PAINÉIS DE LED
Em uma área total de 385 mil m², 

equivalente a 54 gramados do Mara-
canã, que engloba todo espaço ocupa-
do pelo público, o festival conta com 
uma estrutura de 90 mil m² de grama 
sintética, 65,85 toneladas de cenogra-
fia dos palcos, 5.136,50 m² de painéis 
de LED e impressionantes 120 quilô-
metros de fios elétricos, o suficiente 
para dar 16 voltas na Lagoa Rodrigo 
de Freitas. Para garantir conforto, o 
festival contará com 1.314 banheiros, 
além de 168 bebedouros. 

“Vivemos em uma era muito vi-
sual, na qual o olhar e a beleza são 
importantes. Por isso, nesta edição, 
temos mais do que o dobro da quan-
tidade de LED que tínhamos na últi-
ma edição, para que o público possa 
se impressionar e se entreter visual-
mente”, destaca Ana Deccache.  

O Palco Mundo, pela primeira vez 
na história do festival, tem toda a es-
trutura frontal revestida pelos painéis 
de LED de altíssima definição, trans-
formando o espaço em um único e 

Estruturas da Cidade do Rock começam 

a ganhar forma, como os Palcos Mundo 

e Sunset; a área VIP e a Global Village


